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o restabelecimento das eleições
indiretas para os governos esta­
duais era 'tido como muito prova­
vel, em circulos políticos geralmçn­
te bem Informados. Seria es-sa

lima consequencía da reativação li ,I
Frente Ampla e, mais dó que diss n.
da integração nesse movimento (,;\'

políticos 'cassados.
A idéia, �egl�ndo essas ínf'orm.i­

ções, estari,am ganhando corpo cm

áreas 'militares mais vigils ntr.s
quanto ao chamado "prosseguimen­
to da Revolução" e já contaria com

a concordaneia de setores políticos
sobretudo os remanescentes elo
udenismo ortodoxo:

r Bandeira ja estã bom
Síntese dó 1301 Geómet, de A. $eixos Netto, válidc áté

às 23,18 hs. .do dia' S de' outubro de 1961 '

F'REN'rE FRIA: Em curso; PRESS;ÃD ATMOS�mCA MIf;­
DIA: '1021,1 milibares; TEMPERATURA MimA: 23,0" Cen-.

tígr1ados; UMIDADE R�LATIVA MÉ�)lA: 84,4%; PLUVIO­
SIDAriE: - 25 mms: Negativo - 12,5 rnms: Negatívo v

c-,

Cumulus Stratus Chuvas esparsas Tempo Médio:
Estável.

, �', '��rflfl. Floríanópolis,

)

Curado do pleur ite que (I) abatera há um mês,
Ç; poeto Manuel Bandeira deixou, a Coso de Sauc!c
Santo Lucia às 10 horas e 30, de hoje, sendo con­

duzido em ornbuloncia poro o apa,rtamento de suo

amigo, sro. Mario de Lourdes, à r'L5a Aires Saldanha,
n o 7.2, opto 302,"' em Copacabana.'

SINUS[
\ E,leições,indiretas os esvaziam' a frente" , f' ,

-----�,---------------

DEMISSÃO

P-a�sarinho diz que'
a- política salarial
será mantida J

A deiníssão do. dr. Robert I'
Seamans, 47 anos, adjunto Ide James Webb na dírecão
da, NASA (�(LminiSiração I'Nacional da Aerunautíca c I
Espaço), causou sensação I
nos meios tecnicos espaciais I
norte-arnerícànos;
Seamans é considerado o I

"cientista, numero um" (11' �
todus os cientistas espaciaís i
norte-americanos, (' ,julga-sI: I
que sua demissão está liga- i
da à tragedia de janeiro (·l..11 ;
Cabo Kennedy, quando' três:
astronautas .. morreram nu:
Interior da: cápsula "Apo-
�� I

i
REVOLUÇÃO I
EM :LIBERDADE'

�� - I
O� vice-presidente do" Es- r

tados Unidos, Hubert Hu 'J­

phrey reiterou ao mínístro ichHeno das, Relações Extf_-,
riores, - Gabriel Vflldes, o I"grande interesse" norte­
americano no exito da ":0-

volução em Iíberdade" Llo

'I presidente Eduardo Frei. ,

'I Valdes" acompanhado pe-
lo embaixador de sou p.<.\[:;,
Radol1?iro Tornic, veio ,a

Washington a co)',),v1te eS))8-

éíal de �ruml?hre1 e regn's-IBaÚ a Nova York imedial.a­

I
.

mente depois qa entrevista.

I, .MOIta

o govêrno' de culigação I
demõcrata-cristã e socíalis-
ta do primeiro-ministro ,\1,
do ,MOltO ,ellfrêI�tarã' hojõ
uma pro-va eJ;ítica, (�na.l;l.dO II! .'
Parlamento debater o pedi, I

'do'di oposiçãq para' qlle

seja ,revisado a concor(J:] ta
que a Ttalia ma.l1tenl com 11
Vati�no, L

.

.

'1" ,.

O deJn\t� co�?eará çm: ri::. I
co a eollgacao ccnt'·9·e';· '

L• t
"

)
quere IS a, sempre a>;' vol\,!'-

I
com pequenos pro1J).em�l'.. , �

ps dois gabinetes ,anterio·
res de Moro CilÍram,' t'11l

1964 e 19(i6,' devido a pequc-',
nos problemas semelh.,\')· \

tcs, o ultimo motivado pOl'
um 'debate só'bre' escolas \
primárias. Outro fator de
tensão é a-prôximidade da"

eleições gerais,' marcadas

para ,o segundo trimestre fk

1968, o que 'trás à cena
-

')0,

litjca ,UIll clima ,pré-'êlei�o-
mI. A Ollosição, chefiall-l
pclo Partido Comunista 'I!e

Luigi.Lingo, fundamenta se!:l,
pedido llfirmando que a

a,tual concor�at,a, eoín o '\,',1,
ticano data de 1929.

AINDA RECEBEM
O presidente .da' Chiaa,

Liu Ch'ao-chi, o secretario­

gera� dia PC chinês, ,Tel1g l
Hsiao-ping e 'Ü ex-c!'lefe \1'11propaganda do PC, Tao

Chu, ")::tpesar de privad';s Ide todos seus pOderes poli ,

ticos", continuam recebe,1-
do seus salarios e pros­
seguem norma1mente suas

atividades privadas, (Isso

sigJ;l.ificaria que os três aÍt!­

df-L mantêm, atiVldaC!-es po-,
Hticas).' A informação e�;t{i
na revista, "Carta da, China",
edltada pela jornalist,::t no,'­

te-americana' Al1l1e 'Louise
Strong, que 'VIVe em Pc

quim desde a vitória da l'r:,

volução de' Mao Tsé-tung

Em encontro que manteve on­

tem com representantes sindicais,
em Brasília, o ministro do 'I'raba­
lho, sr. Jarbas Passarinho, disse
que o govêrno não recuará de seu

proposíto de manter a todo custo
a l)Qlitlca salarial Introduzida nu

País com o advento da Revolução.
Referindo-se ao aumento de WOfo

concedido aos bancarios do Esta­
do do Rio, conforme acõrdo assina:
do entre os banqueiros fluminen­
ses e aqueles trabalhadores, acen­

tuou o S1:. Járbas Passarinho que a

concessão de ia'l índíee f,az pade
.de um plano para atingir todo ()

govêrno, e a ele" ministro, esper-í-,
Iicamente, pela sua posição na' in­
tegração ' do seguro, de acidentes
do trabalho na Prevídencía Social:
Advertiu o ministro do Trabalho

que o govêmo não permitirá que
aquele acôrdo vigore, aeentuando
que os bancaríos de varíos Esta­
dos estão aguardando apenas que
o índice seja homologado para que
iniciem reivindicações na mesma
base percentual. Depois dos banca.
rios, virão- outras catego,rlls ete

trabalhadores, e todo ,\,1111 sistema
se desorganizará.

/

INJi'LAÇAO
O esforço exigido pela, �ação ]1.1-

ra conter a inflação, do qual a po­
litica salarial é uma, consequeuela,

. \ não .atínge, segundo o ministro úó
Trabalho, apenas as classes traha­

lll3;doras. "Ê um ônus que todos ex­

tamos pagando". Lembrou á seguir
que uma inflação galopante, como

a que existia no período de g'ovêl"
no do sr.,-João Goulirrt, fatalmént�
levaria o País' -a uma situaçãl;> u�

.

nans, "cla--qual som:hilte' sàiria:t11Ji)
d por;UIll niOlltuílcllta·l"í�11.lngro

-

�l\l'
}l�lr rstrutura rígida 'de 'govêrno"."
Accut,uou t-ambéni o sr. Jarbas Pas·

sarinho que,' se o govêrno qubl'l'
])rosseguir com a luta iniciada há
três ,mios, de ,combate sem trp·

guas á iIUlação, nãe poderá tra:1·

sigir ag�ra:;' "Alterar a 'política �a­

larial seria jogar fora todo () esfor­

ço que fi2emós e todo o sacl'ifício
que já suporta,mos", disse.

-..

Fónle militar
, �.... • ..J

assegura qu�';80\
presos polílicQS são 7

,
.

Uma fonte milit'ar Íl�ormotl :;:-11

B�'asília, s�r inverídica ,I declara­
ção do deputado 'Hermano i\hLes,
segundo' aI gual existem 80 'preso�

-.,!Joliticos nos quarteis do D�strÚo
l"ooeral. Esclareceu que al)enaS 5
homens e 2 ln�eres se encontram

"

detidos no quartel dà,Policia du
Exercito, todos com prisão preven.
tiva decretada pela 4.' Auditoria

',Mi,litar, e� Juiz de Fora.
, �

A ·mesma fontç declarou que .�s

a4toridades do Exerdto sr
-

co!o:
cãin á disposição dos parlamenb·
res que queir,am visitar as unida·
des de Brasília, para verificar a, si­

tuação dos presos políiicos, \àdia�l.
tando que esses, são Geraldo Ca�p­
P'08, 'Miauro 'Cabral, Alberto 'Bes�a
I.uz, Jósé' Paulo Costá e Adauto B->

�

zeua, todo� indiciados no IPM da,
TOC. O,ultimõ deles' está intcrnu-­
do no Hospital do Exercito, pa;a
tratamento clinico. Além dos 5 110-
111enS, encontr,au_l-se presas D11111\11"
Stodutto e Cleide Fernandes, acu­

sadas do IPM de lThedandia.

:r1aIIn�nte, dOlllingo!
tudo s� 're 0"',· .

"

- .' Perigo', , à, ,mãrg�m
�

,
'

r "

..

\

Informa-se que alguns Iídcrcs- {i.:
ARENA começam a sustentar a

tese de que, sendo as eleições pre­
sidenciais indiretas, os l}lcihlS :;,,­
vernaanentais teriam de ser rca oi·

zados segundo o mesmo pr;JCll.'S'),
até por uma questão ele uuil'ormi­
rlade -de criterioso

A movimentação frentista est :1'­

ria, nestcs ultimos dias, tuuciu­
nando como um elemento ÜUp@!·­
tante de convencimentr, de are IS

militares, 'para as quaís a Jtevotu-
,

ção não, deve esgotar sua -ação' an-
tes .de 1974,. pois foi por ,1C' anos
q�e,'se, cassaram direitos politic%
,d<;, figuras Incompatlvcís . como

-

,I

nova ordem implantado no ]):1i,';;
cm 1964.

-

Revela-se 'ainda que. '! l,::nelll()
euncluíu recentemente um ln .\ui.,­
mente- da sstuação eleitoral em \,)­

- dos, os .Estados, c os resuttados lti­
rarn negativos paca a Revolução,
A exceção do Pará, 011(1c quhillllPl:

, .cand�'dato Jança!;!? vejo guvernadur
. "Alacyd Nunes venceuâ.yum« vitoria
revolucíeuaría no pteIfo direto -SI:.• f I '

- ,�' , '"

, >
'"�: 'O'

ESStlS $0::·

dagens estal�am ofereccml ó sub­
sidios as que, dentro .. do glln:rll,',

C(l.l},leç;�m
>

11 "cogitar do l'cstal:c!p,'i,­
mento

>

da el_dção indireta.

Magalh.ães vê

a suhversão
.

muito desorganizada
Na opinião do chanceler Maga­

ihães Pinto, a Cunferencia (h (l,_
, .

ganização I,aüno·Amcricana de ::;;.
Udariedade (OLAS), reali7nlla f'cn

IJavana, "evidenciando (.� (li;;:;,' I­

sões que separ<lm as correnlco S'()

versivas, re,'ela a franqucza do J)_r'i'
prio movÍluento",

-

.........
Respondendo a reqllel'imento ,ie

informações do deputado i\c]enn r
Ghisi (ARENA. Sllllta Catarin;;)
silbre a posição do govêrn'll bt':l"i
Ipiro, . diante das relSol'Uç'õ�s .:11

OLAS, o ministro das Relaçõe. E,·
tl'riores disse que a posj(;ão tio
Brasil não difere da que asslllll;�1
no tocante a todas manFestnçf>\'"
de incitamento ã sub\'eTSão patr,,­
cinadas pelo governo ele Cuha,
"A.o con,c1ená·las como ate'ltat,í,

rias ào prmClplO de não·inlen "O­

ção. o Brasil não lhes etllpl't·:" I

maior relcvo do que realmcnte (�;l­

cerra", disse.

POVO ESCLARECIDO

O parlamentar catal'inens_e jnlh­

gou sobre a con,'eniencia de 11\11,1

.ampla CamlJanha de cscl;Hecilll'�,1.
to publico, relativamente "aos elt'l­
tos perniciosos que poderão <lfb; r
da. realização da Conferencia cl;l
OLAS.

h

Respondeu o chanceler lVlao,;.l-
lhães P;into:
"O· grau de esclarecimento II')

povo brasileiro em relação aos ).'>

J�igos da subversão, diSptlHial'ia111
UlUa cam'paliha desse tipo que p)­

cleria, Íllclusive, contribuir paI �l

Jl1tlior realce publicitado da 01.1\8".
Salicntou ainda que a pusição ll')

guverno brasileiro não djl'ctT (la
\
que assumiu no tocante a todas as

manifestações de ineitamcl;üo .i
subversão patrocinadas pelo goVf'l"
no cubaJ;1o. E aduzill:

"Aiuda tlue não empreste ma:Gr

l'eleyO á conferencia da OLI\S, ')

governo úo Brasil mantém sua p',-,
litica. tle 'ig-ilalll:Ía (, IneCftlll,;<!U

'

eOlltn� as lU11Ci!:. S (II' SUl), fl'S o.

T)(,"'�eio ,(lU>? ..."a;'1cio Q

deràstres que 'vêm

de ·,Cosla
na. Câuiara e no Sena10 e O.S di"i,

gentes das secçõe's estaduaIS (la
- , IARÊNA que estejam em Brllsíli i.

Essa l'etmião, dc 'cl1r'ãtú lJartid:l'
riu, se'rã preG�dida pela de'ama·
_nhã, do ConsellÍ"O de Segurança N,I'
cionaI. É possível que, ncssa Dri·
meira, sejam, allrecia(las algu!l1Ôls_
;ihs questões que figurarão no le·
mario do encontro qa 'tfRENA com

() marechal Costa e Silva. O pl'e"
prio poderá lançar ao debate ll.n

ou outro desses temas, 'ou vários,
ou todos - além da,queles que, 1110

figurando nas indagHçõcs :úenista-;,
ajl1rla,- assim estão ln:csentes II')

noticia rio, como a 'política Iluc!e,\l'
e a Frente Ampla.

aco-, \

-,

,

I

Gilllolli recebe Delfim ganha
proje,fo que

regula duplicata
o ministro da Fazenda, sr.' Dd·

fim Netto, tão logo regressuu ontem
de Brasília, recebeu- em seu gabine·
te na Guanabara um projeto de re­

gulamentação' doa Duplicata Fis!)al,
objetivo de �ei sancionada, segu.1.
lia 'feira, pelo presüledf' C<:'''lta �

Silva,

queixa de

jurisdição invadida,
\

o ministro LuiZ',Gallotti" pre"l-"
dente do Supl'emo Tribunal Fede:'
raI,' recebeu, comunicação do jUlZ
de Direito de Mantena, denuncial1:
do medidas do juiz de Direito ue
Barra do ;São Francisco lJelas quais
foi ÍllVadida área mÍlleú�a da a'I­

t-es chamada' Zona do Co liestadu e

atingida a IObalidade de LimcÍl"n, <� ",' •

'- '�O', BrasiJ' fêz �m.: sdemoro a sua

�n1aio;"'éi:PJ)�Ía�o'- 'll�el;s;.l: de �afé'
,

.

di -io'a.��_i'os ,;tç�np'�s, at,illgindo 'lS

venda-s mais�de 3: milhÕ:es' úe saca"
c(Í�orm.tY:��mUn,icilção" do, sr. Un­

rá.éi9 CO!nlllra, .. presidente, do IRC,
M niar.eCltal Costa, e 'Silva. O maior
"" , -

lUovi.a!ento' de .,vendas l'egis�ra:;l()
a'l'l-teriOl:íllélÍte' era' de 2.827;(,35' ,

:.ia·

ca.s, oc()rrido' 110 "ano de 1906, ,tarÍl·
Mm-.no mês {le ��teml;ro� . ,.'

,

'O J�,to' ,é;' bastante '�ignl�ieat{'o
.. p.tra a e,cononUa llaéiol).ai' -jã (1ut',
desde ,'.() � estabeleeÍmeilto do

'

Ae'ôr:
,elo IÚtern-;'ciónaF- do Café, o Bnisil

�

Sllluente" el�, 1966,' conseguÍl�a, C'x;'
llprtar '! to�al .'prcvisto 'pOl' Sua

cf1ta..

O pl"Ojeto, que foi elltl'e�IlC ]Jelo
diretor do Departamento ue n:�n·
dns ..:Internas, ú1clui o 11l0dêlo LlJ

Dtlplica-ta para toelo o tcrritório lIa.

donal e que será emitida nas Véll'

clãs efetuadas por contribuhltes llO

,lmpõsto sôbre Produtos Jndustl'i,l­

lizaúos, ctn prazo � superior: :10
llias.

na Comarca de Malltel1a.

�n:t seu c011lunicadD <> ,juiz ,de
Malltena iafú'ma "que 'os invasores

penetraram "15 'lun ..
' no território'

ulllleú'o; instalando Çartório· dc

Paz, C0111 a presença de Juiz ,de Di­
'elto e Oficial de Just,iça calli.; a·
bas,".
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Clube, logo' mais' estará ;o�'
memorando o 41" aniverxá­
río do Clube \ da Colina,
com um elegante jant <li'. .

Assume a Presidência do

Lira, o sr, Iconomus Atlle-'
'ríno. Recebe a faixa de Rai­
nha daquela sociedade .Ju­

lteta "Albertina Medeiros
Vieint.

,r��i �l1t� A�ONTfCIM[NmS SOCIAIS
A Diretoria do Lira Tênis Aureo Vidal Ramo�,

,

p ô�v O .Prefere K,annedy
ovemando OS EUA lClilitiil' FruI' .Jifô_)-lj(' :ts mXíii·

fesiações 1mbHüâs to í1 Jidlí.
,cja; a,giu c�m yiÍO]Ç'1lc,ia ;p:u,a
d;ispel'5,::t'l.· -os ,esvn.dan.Lps. V:í­
\r.los-destes, a,fé,in de COla'e::;­

ponà�ies' �or,te·a;m.erJcal'i.-t)(;,
sa,iram 'feridos.
O ,J!eWeJ)(mtl0 .-. \)i;rÍ Q,uan'l;',

advm:sáiiiô da jun.ta, 'miti:t;;·,
',clQrmiu' em "Frente ao pailáci9
,:pl:esidº,n-ci�,l ,el1CJ.uan'to ii .:1\':.

sémb-Wa ,con.siderava o ,1'\-'.

sulfa,do- ;dàs eleiç5e,s,:.

,,'

rins, aimTa. assim Thicu ven­

. cí'<rift sC'u rtval. tNals a)J·óxi·
mo, por 'rlifri'pn r, a, dr!J88,OOIl

,�1 hssembJéia, Nacional ao
'!,iictní.t (lo 'Sul '�)-;_'ovon fi, no

leiçíi,ü do' general Nguyén
'{�aii\ ''Pí'i.eí,v" eomo p:r.p.sidente
da. Repúbll.é:i, e-viiíuido I.&­

r;hn uma perigosa crise pe­
iíticil" por&-m c preiide:nte
\,'"

��[!. havia :!IH'ôv:1dõ
ç1ío t-lo }I'JpHn,
Tíio Ifl-[fl FW rm11wrpJJ n l'f'

í'mitartfl rh vota.ç,1i,n, fl jn'(�­
sídente dfl, lhl§emhlpw., Pltan

í(lio,,"P'al'Jalnenio \ j'pmm«iou
em 'sina.l (1(' protesto 11�ía.
deeísão, ,

Ú,epoi,fl' de "li dramatíco
dêhate que se prolongou
por três dia,§, enquanto nas

i,mediaçõeí.Í' da As�embléja

sei sncedíam ii!'! mal1ifrro:tg­
!iões ,-"iontra 9 �(lVPlJ10, ffri

l'ejeit_ã�a por 5H tintos erm­

ita. )3 a,mva]idayão-d� eleí­

'çoot; présídencíats dA j,r;>8
'ue- setembro últímo. A CG,

vntns,
Nas ruas rll' acesso a41 e-

li,liae §un, ex-chefe. de Esta- dlJ"ício dR. ÃS§l;mhlpja, qne
do, e um dos dez candidatos foi o teatro de OP;:;1'II, durao­
eívís que psrtieipamm ,ms te. o domínio !lll, ftlj";lnça, �'(io

eieíçêes, apresentou a, H? :l.'ÍGS estudaates Jidr-J.'itílos
nuncíà 'de seu cargo, 'afu··" por. bonzos organízaram nrn

mando: "Não posso aceit�r '

.destííe 'de protesto contrn
H:' responsabilidade de anun- ,- as, eleiçÕes "ajeitaà3"l ppjr,p
eíar Isto perante fi. história. E;:;iadús ' Unidos",
1'1:ouve multas irrl'gülarida. O a�í)"contlíl.tiJ, ('01111';-;1'1:
;-11'5. ,fi, el(4f<�&' -foi. :íil''i,mlai'lÍ;::' '11m "J,u}VO .tlflUi.'r.t .. ,fÍfI, �HnLl
A d&<:-\N1l0 lii1 .Jl·s5;f-l1l'liljÁia

foi -ndoiad-a mlnntos ,i'!'n(es
de 'veHCC:1" 'o ,iH'flZ-O f,'i,x:!I,f!Q :11P,
la. (Jmist'ithlção j'}âl'a ,ra.lIi'f1:,

, en'l' QU J'l?,acitá,r -os ttcSllHádJ.ls
da. ,�lejção'--l_lOplflal_'.

J\. (j(}miss�o jurídica havia.
l'eCOnfflnàadg 3c ànnlar;áó elas

e]cl,ifões )JOl:!'Il:l'C se coaJ;pl;t.)·
:va:r1ÍJ11 i.l'l'('gli'4í'I'�làfl es '-

em

l'ífa_j� ,da; �etàdc das meSas
recepio,ra de -votos, cugn in,
tal 3u"él1(leu a -cé'rca de ,_'

!)J)f)O,A A�<;sernbléia >recón\l.I?
ceu ,h, exi.stê:mcia -de Íl'I'e-gÚ1.l1'

, lid;ãd:cs em 2,72.(mesas, ('on­
, tud,o; 'mes-rno se os ,resulta,
fios CÜl'l'espon�lcntcs a (;s,;;n;;;
rfulfgc·rlçõ:rs fassim ilNilla·

-os democratas que s� ,pro;'
.hunci'aram, stibre ;o S�fJ. caü.
d.tiÍato -fa�-orliiQ, .'escÓJhe�d�.
,ó"fiumá . lista .de '5 'di,f-igt1.lj!.{'" ." ' " '

��Ei,
NesSa' e(in�ü:Uif. 'Hmi,ta'tla

,I��S' 'dé:m'ocfá'tàS,." ::Kel1�e4y
9btêve:"39'1b

.

e IllÍh).1smi:. ·3';.

O ·'lJO'Iil.ZO ,se ,encontra' 'ali
há quatro _

dias "para JHotrs:
t:w da, ::decisão

.

do gO:vêrr.hl
tWC .reconh,eceu uma - se1(,�

a&ver�a'�corno 'reprcsentiin­
tdle-g,àl: tios budistas.

\,.._--, --_.-,--------'_

\"';upoç(...ln
,nAI:', •

/

o Sinodn Episcopal estudou a oboliçõo de 01-

(]LJns rrivilegios "feL!dois" do clerO, consograclos no

CÓgiQo'(J'e Di�çlto (aflonico, cuja revisão foi solicito
do pór PÇíulô VI,

:
, Umll pórto-yoz 'do� VaticanO declarou que os dis

cussões sabre a revisão do lei canonica provàvelmen­
rncnte terminarão amanhõ, passando o Sinodo a abor
der·r problemas cloutrinários, O papa poderá partici·

, pai- de uma dos' sessões pGra revelar a posição da I­

greja sóbre o' contrôle do' natalidade,
: $ 'Paulo VI acompanhou a atentamente os delibe'
,� roçõ�s ôe hoje através de' circuito interno de televi-

sôo

Q)

�
cu
Q._

p
t::c'

'Doze cordeais e sete arcebispos falaram e mais
nove órcebis,pos 'o' fprõo hoje após o que suas condó
sões- serÇíb "evadas à COmissão pmo a Revisão do Di-

reito CO;lonico� .

.

O Vaticano divulgou um resumo sôbre as reco­

mendações feitas '1')0' réuniõo, mas manteve suas es·

�ritos regras de segredo e nõo revelou o 'nome dos
que os efetuaram,

UrnQ .9as :reç_omendações pede a al::í�1 içôo' dõs

privilégips oytor9<:J90s .a varias funções €clesiásticas
(lU (J õrdens religiosos, "dado que cheiram a feudalis

j 1110, sôo onocroniéos, cous�m "má impre�s,ão e consh­
II j nI fteCj\.lf'nlemente um lobsJóculo ô oi ividode pas­
lil,ro] ,fins b'isíHY.". O 'comunicado dn "anl'a Sé ·nõo dó
(' '€':"-)J.)I.) dr5Si''i jJllvilpgios, m(jc; presurl"le-'se Que se

I rutalll rins rlOJfílfoçc,es posto-ra i�; ô prrpéf'uidode, cos

jlÚilC (jholl.do relo Coneflio ECLlmer:ico, mos fllre oil1-
dn p"rrnanece codifi'rudo ilQ lei çanonico.

Outra s rec'omendoções pec!pf'!1 que os pmc.essos
j,udicLoLs ,"s"'j(:'J!11 moi$ rópidos e simples", ,berrl como
o criação de "tribur.ais nociondis e inte�n�.cionos·',

Támbérn foram men ion-adas os perseguições
religiosas enl ClI§ut1\:l países, recOm�i1dClildo·sp, a cor:!

cessco de "poderes mais amplos poro S�JQ aplicação
particu;or em casos especiilis, o(lrle ',o ,liberdade dp. 1'0

I igiõo é trodiciór:lol,
'

O atuol Código do ISJreja cor;nprcend.e cir1cO li­
vros I ql,le contém, 2..414 canones ou Qt',tigos, l:rluítos
dêles baseados m leis, praticamente inalt:t?rGldas otra
vés dos seculos e cuju t'dtimo rpvisão eli i !'nU 14 Cir�O>l,
I-erminondo em 1917,

-��,�� �
.OS ÃCÂA�RADOS"

N�q )lão \fanla� fica, ma_sca:tados ,$Ó porgu� vend6m(j&" ern apena:; urna 1.;(3":!'!��1'�, 6a üfo' d� edifkJo t5A N j E.L. Á: Afi�a'l 'de contas ven'der �partàm0ntos .'
- �r� $I:tr�ç.�l f�na�ci�dO em 12' ,a.ÀCi-s, com pre'sfa(;óe", af J?,iHtir de NCr$ 260,00

'�r,en$aIS, na.?,; �a,�t��er!J ",@nrrUrI'i,�. :M'a:s, estarrlOS fia.tls'feltós enl poder- s';olo.
'r��..��,ua dISPOS,i�ã.�I�a�a'tarner·lt�s ela !lÍTis alta é3teg6ría. em' ponto centra�!�rw, ilJ� e �On1 � gar",n�.a d? entregEl da,s chaves em 22�meses. E mais sa.

�r���1,!<?S? fic,,-!mo5, ��' pg<freç Ih9 lnfo'qnal' (jus al'nja temos algu,ns apãl'tarnl�fl.
t�S 3! ,venda,

,
',' , ,

/
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J',ITI'iCnliDO

Está se realizando na ci-
dade de Porto Alegre, Q

"Congresso Psiquiátrico",
Partícípando elo mesmo, o

Dr. Hercílío Luz Costa, :;'0�

presentando ,(i l':stflc1n (la
GW1nflhm'fl,

sou a' /esidit; no Rio, P;t r­
tícíparã do "Festival Inter­

nacíonal da Canção", apre­
sentando duas musicas �)e
Eelú Lobo, "Canto da. desce­
elida e Terral"�

F.rico Max Müller e Lin­
dolf Bell, no próximo dia
]O estarão no 'Teatro Alva-
1'0 elo Cal'lr,qlho com a' apre­
sentação ;"Catequese Poéti­
ca". promoção do Departa­
mento ele Educação e Cul­
tum da Reitoria da Univer­
sidade Federal dê Santa Ca­
tarína.

A. Soeiedade Recreativa
--- ouítura; 8nnl1Vl, Ernbn;ixadrt

:No -ultimo sábado o sim- "COjlfl, Lord", rio ultímo ��.
pfÍ.I:ico casal Terezinha ,e bado em 811fl, sccln- sO<:Í"LI,
Hilc_lebraIJ,de Marques SD�l- promoveu notto ele galfl c

Zl'l. em seu, apartamento- r.: elegeu 811:1 Haínha de Pri­
cebeu convidados para um 'maver,"1
;j::Ultar,

Banco' Inca t'em novo

1'onLe: Assumiu' a gerencia
elo �anco Ince em llOS3f1.

cidade
Sele-r,ne,

""S'1oex" prOlD-Ove:r{L a:;"I,
,

Feira ·da Indústi'iâ N·:iéion iI
de automovel e transpo1'! e,
clia 8 de dezembro, l1Çt cicl-l­
d'e de Porto, Alegre� -Ent:e
oh v:isitan�es_ ga É1ei,l'â" serj
sorteaelo um beüssimo ca I'�
ro zero Km,

Chegando hoje a nosiu
cidade Katia Regina

1
Silva,

a linda "glamour girl" '10
Clube Militar, da cielade rle

·Cnrit:iha,

COIi1, ::t, viagem elo Presi­

dente S-lovi!lski a, Europ'1,
aSSlllillííJ. ;l. Presidência -),3.
Àsse1l1blé,Ííl Lng:isla.tiva r_\;

Santa. CFÜ91 inn n Depllt'1(1o

•

ProcedentE) ct;i Eurol)á
chegal:i ao l'?io dia 12 pró­
ximo, o elegante easal Sil-.
via. e José Matusalen Co­
melli.

Nb ultimo sábado em Po"'­
to Alegre, participei da.
festa de '15 anos elo liwlrj

l�r:OtÍllho . Silvia, fil.ha! do f:f;-
,'sal sr.. e sr/'I, \Alais AdrüvJi

"
'

Kunitz,
,Com l1111 eleg,<:mte -

janta�',
na lilt,ima semanal foi ::0-

mem()1'!1cl0 os 13 anos (�,a
SLlave 'LmlJ'ü, filha elo sr, 8

Snl. J,,"1'Y!'e ,CCerf:zal, (�r,m"s,

"prünav�ra ·,em Cü:nasvi"'i·
ras" será a linda' festa q;.!C
a D!retoria elo Ca.n<lsvieir.c:",

Country Qlub. lirOlnovPt'�\
dia .14, em sua sed':" call1p,,,',­
tre,A hotlLlqlle "Alt N01I­

,veWL1", no 11li.in1o, s,í.bado
promoveu c1csfilG de mocbs

� � ,I

GirGulanclo eJp nossa ci-
na cí lade do Criciull1a,. no" dade a exotica NauTa Gomi­
salões elo "Cr,iciurna Clube". de, ciltarihense nidicaela n'_)

Rio;"'que ontem foi vista. '18

Em atívid.aqes o (;ronist'l Lagõa da Conceição e,n

CelSO r->nraplonà, para a coiliíJanhia de Fernando
/,

noite de g�Lla sábado, no F�rnandês de Aqui_no, Silvia
Úra '!'enis Clube, quando' Maria e o Engenheiro R�l
serão apresel1.tà,das Deb':l" bens Iversen,"
tantes d'o Clube' da Colira,

A nossa ' muito
Pensamento do' dia: Para

um sábio nenhuma verda�le
é amarga(

,

Neide 1VJariarrosa que pas-

l�fõrma,çDes: }.LHATUR
'f· T'�·

" " i{" ,

-r- 't:mpte,�a de T·JirislP.o
,

:- -fI

Trajano 23 ·l.o andar. fon;� 2359

'Extursões com õtimos planps de Financiamento
\, ,

-----------"- - ---

�
"'

,.

Nas área.s agrícolas ti ..

oeste dos Estadus UnIdos,
as, grandes nevadas são _co ..

mo ouro branco. A 11el'l.",
nas altas montanhas, forne·
ce ágúa para irrigação, p�­
r� beber e para produzir
energia. De janeiro ,1 maio,
"fiscais de neve" palmilham
com difiouldade as tl'illlilS
das lllontanhas, medindo a

profundidade da neve e seu

teor de huníi�ade, para cal·
cular o volume ue água com

que Ilodem contar. ,Peritm;

agr�coias planificam o !Jlan·
tio das safras (1(' aCOl'\'ln

4Cl�ed1ta·se que os ca\'a­

lo.s -pefluenos, vig:orosos e

8I1i:v;t.gens rIas pl';.t4arias do

oest� das Estados Unidos.

,ileseRu4!tID d,e animais tl'e!"·
l11alh�dós de primitivas ex

P�!!içõ.�� espâ-111l.OJas. Anti·

íi!anu�:nt€, êsscs potros selva­

gens ctmta.vamose aos mi·
lhões. l\j----ü.m esfô�:ço p,ara­
pl'o'teger os poucos miUla-H's

qU€ testam, os Estados lj·

mdos delnâl'CUi'aID ,uma I·C·

8leiW4f' de·l"l<1.000 II�l,lal'cs pa·
'l2a (JS cavalos selvagens, no

mil do E§hílô de Ne-v:ula.

C0111 as disponibiJj�ladc:-; l.fe
-

á!,"ua previstàs.
O projeto "Destinadu a

Subir", é, um programa lU

g'o-vêrI�O americano p.a,l'a au

xiliar alul10s seclUufjiido'5
selecionados 110 caminhu l{u

educação l.miversitária-. Es·
colltidos 11elos seus cIoijilJ:>
comn callacitados para, u

estudo mllvcrsitário, mais

desprovidOS de eU!1di�õcs
educacionais, culturais, 011

de recursos fina!!LC!l'OS, êl

receb.em :instrução eSJ:lCda_f.;
assistfllc� e ll1strHl:�'O, ela

saJas de aula:>.
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letras de'

CÂ
• A'o portador
• Correção
monetária pré-fixada

• Maior renda
• Máxim'a garantia
• Liqui�ez imediata

"':::,\ S. A. - Crédito, Financiamento e Investimentos
,

OiS��i:'
"

C"�I �A..� DISTRIBUIDORA �E VALORES

�A"
, ,

fWRllJI,ÓPOLlS: Galeria Jnqueline, loja 3'

!f:1atri2IRio"GB:, Ruo 'do"Cafmo, 48 - ll!l. J'l-11130

PREFERÊNCIA
1JE,NORTE
Íl SUl!

Fi I i a'; s : Brasilia, S, P-aulo, r. Alegre: B, Horizonte. Salvador, Curiiib'�, 'Vitória, R�ci;�.

'. -,

'Governador '"1 na ú g lJ r .Q U

ç�e�gia d�' $�º Martinh!)
: '.'Danl;lo. prosseguimento a, IlÚtiva :formàda' de seCl'etã:- "- na11l1calirui:de -de � São 'l\'larl:i­
;diDàmizá�30 ," ·�la 'eletrifica· rios de ;Es*-ad-O ''e,wltds_ aS,ses- 'íilj(:�: ,'múirl'Cíp-io, de Tubarfía.
çã'o 'ruttaifc�ni '<iIosso 'Estado, sores, entre -os:quaii;:'O !En'g·.o

'

��,ta-;q�e, o '.Govêrbo 'j�chri . Harolçlo' Pérrieifas" p,iésille� '" "
. _

'COnlO,'ÍIm dos ,,&hjêfivo's' prio te .da 'CEE, �_':iJiaug'ui�u:: lla, �a,��s ,'�iPela ,ÇOmIssao rlc

'ri,F��s: '��.gu� "din'inistÍ;à. noite ;de ,do�:ili#o,:o� seÉ'ii. -}�;'i!��gia � EI.étrica e incorpa"

.. �o;' �;. GOve�ildóI: ,.Iy�> 'Si�: çôs 'de ,\transriiissi(o"e mstr'Í. ",/�t��:ja: ,S�:�:l.�. da .:_G0j.;e.,

',,:ei�a, ,a:c0ri1panhado .]J'(j'Ç' CÜ' 'bi1icão "de' energ!ia:' elCttlt-a -!� .�xa, e,:,' ,<:; rI lcll,�a'j} .,n-

'. " ,

'
,

','
"

-,
"

' '

"', ",Fál ��e" ,Aruta ' Garibaldi, �le
-

'M::ad�,e,: .F,�J;am cOllstt,uíd'lS
, 8,f!liiri .d� j.ióba de ,trans,

, rl»i�'o '�4ia�tutal, ,em 13,2
/��'�e ,mstàlád.os 3 ,trilsfor­
\,ma,�b:res,de,30 Kva, aplican,
dó:: à,C'CEE,: paia 'tanto, rec('T

s()�;:na ordem NCr'$ 38i693,9S.
_yis'ito�- T:ubarão, há OOUC0S dias\:o 'jornal isto

1\1 íti,o, Bossle, presidente do Sindicôto dos' Jorhàl isto? )F::�létrniéa,ção' de São

Pro.f}ssl-on9is �e Sarita Catariha, '-,.'
" �à!tinlí'o �reve ainda uma

, ,o. Nd .ja;--,:ra', que lhe fói ofe�ecidb:;:'�:b �'Gcinti1'la: do 's�gim,:aa: etapa ()c aniplia-

Dozin,< !;lor jornalistas e radialisJ!os do: 'JC:i:dáde 'Azu.l' :Çges;�O ló,p.go da. eS,trada cs,

o homl7m 'de' imprensa teve a op�r!ú"riiéJad�' ,de 'expor ,iá�:uªJ",q'Q'é demanda' ao ma- ':

aos ccl�ga5 "o seu plano de trabÇJlho ';no' ,Si,ldicatq, '�����ió�:dé Gra,vatal, até aJ­

:'TÍ1os;trado-s'E; vivameote empenhQdo, no ,mo'm.ento; em éãflÇÍll', a �IQca.}jéJ.ade de Pon·
, , ' ':S'� ,�Âl,'"J,9. 'J"á,', a Comissão ue

,cons�@uír junto cro BNH a construc;õo;.dô cos'a 'pró-
,. . ., ., 'En,''éj;�<L' 'Elétrica. adquiri,1 ()'pria paTa ,ós" profissionais sindicaliZC'l9.QS, cujo,'·ossun. ,"'-, ..,.

to já ,foi "debatido, em proveitos,a 'r,eJ.mião, ,n'o Capital "ó'S,/'.�'ináteriáis necessário,;

,dG·.Es·tadc;',coin a pres�r:\çó ,do sr, Ifqrilàr D,ias 'Rócha' }ç����P<i� ,:éste:> ao Govêrrw

assessor 'd?-: Cmteiró ,de bperoçõ.e�" d� 'NatL!r,ez� so- '����E<s;tâdó';'NCd 42.000,00,

:ciaL. dol't'BNH. I '

..; �

�
"

Ji;:_c� .. �!..:'':_ .... ,_. .'_'�'

e', ',_Ficou assentado com ° presidente AI[rio Bo�sle , '::;,::�'::--':-"-;------,:-
..

-.",,

0::4_ Encontr? Regional da Imprensa do 'Sul do Esta-' âNE.M�S'
"

doo' a 'Teal,z_ar-se na ��gund�" quinzena. dQ C:�!2fnte, 'j:' :,��.",
"

,

mes, tendo 'srdo -escolhlaa a Cidade de Tubarao ['....ara.' ,;,: ," ".',' ,

ci sede'do'co'nclave, �"
,-�,

" ,:
".

':CE!ltR,C
, <

I
';?<,",'

,"iiÊ

, ,
" '

, , ,
.. "

"tes,iilenle do Sindicá,lo ,de J�rnatisla'S
::Coilla' os PlaRos .,

,

,

'

'

\
,

�.-:__;_-- -_ -±:='::=:":':::-"=':::-"::'.:::.:==.·_:.-::":i:-_::::"':.:.-=:::...-.:::::::-"'::-,:_'i.:.·:::-.-:':-,: :-�'::::''':.:::�::��
/'

,fàB:A Vai a Caçador' e .E,�plicá 1.)p:osl,�
,

" Te.rtilorial ilútiJ.., - .

'

u,·�.,,,

,

,

' ;
..,.:.. ,�ru ..;... _

POR UM MOMENTO DE
'- 'AMOR

/

;,:,í- ,;,�"_:., "7'f�m' 7
.' ,Oi:�EG�:É,� ,D(l) M·EU

:; ','!�' ',�,'-, ,gtr�
'pá;A:i:'Vi�iiftí :MetrdUólor
,,;:CellSuta:: �té '14' ahos
;,� �.�: �':,�' 1',.-' .

"��y,
,

..
i··'

'às·:4"e'8 bs.

�lla'Dmis
,paui'o' J�� ,

','

.l'em _:_

TOD$ >,As MULHiERES DO

i\ItTNDO
..Ge*�u�:n�tê 18 ,anos

'\

Tubarão troc�CBCA p,ela CELESC e ganha mais luz
.. ,

'qar 6(;t8 serviço D CELESC, corlgratuIO'ndO-:'�' com O

(De Corresporidcnre: J!\8ES,GARCIA) direçôo cio mesma pelo, interêsse em dotar esro 'cldc- �-:::-=::--:�:-=:'-,

', de de tudo aquilo que 'elo merece no setor' 8oergético
Esta cidade "r'ecebeu, '�Iór�'ingo último,' de broçcs O orodor squin+e" foi o dr, �úlio ZG1dro'snY; 'pre- CO'Il1' [',' (\Ilt�fjc'Jertos, mais uma visita do,'gov-ernador Ivo Silveira, siciente do CE;;LESC, que disse ,.cios det:,e,l'm;inQções, ':I,ltiI1,. a (IH�

c. "le veio prestigio,", com .suo presença um aconteci- c.ne recebeu do sr .. 'governador .poro levar ovante tão li ,I
'menta dos mais' significativos .pora o população tubo impor+ente obra I-,a ''ÇopitQI Energél'ico de Soriro Co "� ,,-,�
rOner'lse, qucl sejo o ato de ossincturo da escritura tcr ino ".

,

'

, '", i �,�"I'f ,nr"�:,,ç�r;1,�,lç,�IUde compro do .ocervo dc=Cía Brcs+leiro 'Carbonífero ;)01' úln imo, ouviu-se o 'palavra do prime+rc ,n,JIl tiO J unU t; u
ele i\r,t'onguá (C8.(/\), r�.fere:nte O::J setor, ,energético cÓiria cio tstado, qlJJe il'licwu sua' oraçõo dizendo do Tendo sido distinguido P
que passou para o CELESC., P2!T2ilO enre0dJnleptó:enlre o ,CBCA,e a �::Li::SC pa lo 'Comande. eh J"oüícia lVl:f\._

,

Faziam porte da comitiva gever;�,:}fT1ental o sr, ra concrettzocõç dcquê.e ato, "Se o SPTELCf\ -.- h lítar do D,F,,'foi o Coronel
.Júlio ZadrosrY, presidente da Ctl-ESC; sr, Armes iou"1_; qovernooor --'- levo enero!o a�)Un::'j;::':11é 0,010 o J

I x
;:> Elvídio Petters condecora-

,Gl!l'Q,,)ei1Cl,' secretéa-io 'cio 'PLitl)v\EG; sr, 'Wilmm Do!a- 'Oeste e 'ati! ras teqiõ2s,�até' mesmo pala 'o Pcror.ó, '13
'I'

'

,
- ,

' elo, en1 Brasí lU, no, Cl,e',

nhO'!'I, d1i�eror financei.ro 'd a iCELESC,' sr;:' Haroldo Pe'-, ,�'",o serio a_Gim, iss ível «nue a, popu+cçêo de Tubarão, ' ' " "

'''' �, ,,,,,, 2'7 'pp, :jmitarmen'€e «orn altas

derneiras, presidente d,a Coraissõo 'de ':Er'1,ergia' Elérrj- ,', ",,!lo ,'p",..les:e' P1("z.ar, desmelhcr .energ' ia e ,f.arto ilurni- ,

, ,

.
'."- _",(.!J "" ' l')a't8'ntes 'oi:v�s e ,lTl'ill'itar"s

co; sr. Moacir Brondolise.' diretor executrvo cio CE' .nodd com o energia da' "Capital Energético. de Son-
-da União ,8 '[ie '<ruvm:sos F��,

,Li:SC, olérn dos deputados estoduois Waldemar Soltes :ta Ca�,arl'tlOI/,' E f inol izou: '/!Confia, i, F1Q"g'ovêrno, eu '

, t<1õ.os, -em sole'rlidaE1:ú rea li
Louro lLQec'ks, e Sebostiôo ,Néto, Campos" .

'

,')e.:;o, mos ojudoi 0_ Sljil. 'dbr8 odministrot+vo ", "

, '-..' zada �en1 comemoração a

às '1'8 'horas, na sede ,d-;u Associação Comercio! ·8 _- --'_.. .: ,

. . ,

.

-

VEN''DE SE pasagem de' ÍJil,;�ãÜIÇÜ(') ;.)fJ
lndustrlol de Tuba[õo, teve lugo rc SOlenidade de as ,'"

,,' l'j .A'ntvel'sárici €la'fjuela CO:'-
sinoturc 'da importorité escrituro, cujo 'ato, contou

Vende-se duas' 'casos 'no mesmo t�rr,eno.-, .jioração.
com a presença,do ,,3>r!. Stélio Ccscois Booboid, preféi '81" 5'4

' =�t'Fe" o''l1't'l'OS�Í<;;;'"'':'111 COI],
,

- Urno mediAdo" () e "o>out,ra I' ': ." -', C/r. ""'>LU

to municipal; srs. ,Ivo Sell e Reinaldo Rodrig!Jes ÁI-',
Terren'o' com 15 de hent.e ,por 30 dé fÚ:ldos 'cleo(:n:ad0s ti \xii;e..lJ"1'esi(:1en�e

.ves, juí:bE'S de Direite do c°tTlo:rca; s'r. "wandÉ:tr-leY CC)r
'

Trávessa Buchele :S;n: Bairro de Fciftima Estreito 'd,a '�ptibÚca':'0, iJ?l'eSiden"8
rêa ,siÚencourt, D:residente:da\Cômaro Mun,icipal," -r

"'

d
" dona'Jo-da Jo'r d 'S 'd ""<I' '1" 'G',',

, '.",. " ,
' '�,' "

'1 -rotor no_ mesm0" en' 'er€CO' eom ,
., o" ena o"''<',e",81'8>,' (') ene'

e�go:�B:erlJa,m'.,n;.0a,l't�"Bot,sto:"pr�s,deri,terda S9,TE"L-:'delino, -' ,,':-\','Ii\_'�' � ,', ,t,""" ral,lnspét�r,JGel;aI;da-s'po'í,
CA:b�?y,md�· .. pe, , Ra�rnund? 'ç;� ISOrJ,l, �reprels,e.n:tante 'ddo, Casas de\;rídd,�i,í'�s cü;.r; tótlos ,cont'o'rtcis com' i r:s' : CÚiS N1:i)ita,�·e.s'; �O" 'Comande' 11,

• sr.
'

ISpÓ' locesa.no. represetit�ntes ,

as, c asses, pr'o U·' 'I '�- ' :.' I' 'i' ',' " ""'" '

'
'
"

'

,te' G,ér,' a,,'l d,a' P,D,l,i.ci4 MiliLu'
,

I:i al () I "I, I ' "to a,-oes, COtil.p e"as�"" ;.. ..' ',",
,

'toros,: . eWl como, 9.P vp 'em gerq '.,' "Pféco '� NCrS, 6c 000:00:, tse,is m i I cru'zei reis;' no do I:'arf\ná, da Fôó)â Pú:,li,

em vos) �,
"

"

'

...
'

.,'
','.

,

"

" " éa·;de' Sã.o 'P:;lLi:lo,'fe";:Q da B ','i,

,de
- '-'--_=:'::..,....:.::-.::::.�-:-':'- "':'�--={=:;=--=-�-'-- ,: �_��-�__:__-==.i:= g:?,d� M.iljt8.J, :.d0: .. J;í:iO ,d:"',.�l'

" •

1'; ; �"';
- ,;; .•.

de do Sai', ,

•
' '"

.... ,!.1 :.
.

',
..

, ..

==::=::'-�.::.::::..:=-_:.-:.t:--':':.�!-_'::'--::- --:-::-"_-:-:7

CAÇADOR "_ A associação Comerçiàl. de,' Caça'
dor, p�Omov-e.ú jun,tamÊmte com a Prefeitura :Munici­
,pai ,e o enviado do I,sRA, ,importante reunião, que 0- ,

,IÊm de inte,ressados ,em esclarecimentos, sôbre o lan
çGmernto 'e arrecadação do Imposto Territorial Rural
contow com a presença de prefeitos ou' rép:,esen'tan- ,

(,es de oêrca' de 10, nlunicípios yizi,nho$.
Na loportunidade foram pt:estadQs 'tcdos os '85-

'çlorecimentos sôbre PS assunt0s,� relativos o taxação:
do ImpOsto sôbre a Propriedade Terri,totiol Rural e,

bem 'ossirn sôbre assunto relofivos a esc, i"u;a�oo eie
tertos" decl'aracões etc, etc. ,

�
, "

,

A PrefeitC;'a NlunicipClI ir,forrnou CL;,,:c (J ;.;x:!n':'i, :

cjoc:e que 'lhe coberq seró inferíor pet'c:ntudlmente
ao ano anterior," podendo entrei'anta-' a aírEcc'idccõo
ai:únentar face d' falta de envio no 0;'0: de :(966" do
I,ançam�f)to: d�' maioria absolutà das grandes' proprie
dádes ,do Múnicípio,

.

,

'. '

----.. r:,",......:,----��,.--.:-.... _ ....... _,.. ......... -�...._ ........ ,,-;, •.•• -::- ...-� .,
, "

"CrbÍle ,em Caçádof é de 'Eplb�scà4à '

.
'

, I

ÇA'QADOR, -,- Bárbaro assassinato registro'u�se
nO interior do Município, mais ,precisamei::ire' n'a 'b­
,nha, ,La'r-onje.i'l'd, mavinn.en'tan.cdo menis uma ...é.z o s>et6r
'pa'lidal da cidade.

,
'

Naquela localidade, a 45 quilômeJros da sede ,do
nnlmic.�pio o individuo Francise0 Lopes QssOssinou
cdn� ,U'mI ,tiro de ,espir.Jgordo se.u desafeto ILa,wr.entiho
Souz'O ,das 'SGl'itos.·

"

;,(i) 'oir.r,le origínbu-se de desa'fenças: :.an�er'iarf:s
tendo O Sr..Francisco Lopes esperddo -a ,vítifmCJ Gjue
vinhl1l q cavalo, sendo abatido de embosca'dó. Após c

vítimG ter caído da montaria, (j assossinei possuído de
fúria diqbólicQ, queb'rou-Ihe ,o 'cróneo e nariz,' deixan
do-o irreconhecível.

'
'

Colocado a por do ocorrido a poi'ícia deslocou­
se paro o locai" do crime, onde efetuou, a prisãe QO <cri
rninoso que 'encontra-se detido no De',egacia de Polí
da de Caçad0r, enquanto está em andamen'to 'o 'com

petent'e /ínquérito, '

,
-, I'

t;�or�a
,W.,.

__

'"
..
as:5dl 8hs.
Héorge 'Martin
A�drey 1\n,.ber

-em­

NEVÀDA JOE
Te'cruScoJle Tecnicolor
eeh.';ura a.té �4 anos

_ J

)

'Em 1'5011 d:er-roharam 'uma ár,vore no

B'rasil, 'para fazer a'cruz "da Primeira Missa.

Dep,ois, 'foi chegando-mais -gente.
E viram que (J$ ,õrvores davam 'boa

mQdeira�
, E forám derrubtnTdo�

,

- E nin'guém 'nunca ;lpenso-va, em s'lJbstj�
h.Jir as arvores ·Berrob'adas., ,

, Até o nome "Brasil/l.'foHi:r<tdo de.uma '

,

vend'o num país d� dima .i�;,Q�Qtíóv..el�
com -ve-rão ou inverno1dihicerantes:.

'As mudancas dimátidlS db:s últimos
anos têm sido'observadas :por fod,o's. '

Inclusive por você. ,

' "''''
O momento' de reflorestar ,é-agora.

Amanhã póde :ser tarde demais.
, Quem derruba uma 6rvb,re- 'e 'não 'a'
substitui por tr.ês :otitrO's ,:estâ :p'ralicando
um crime contra você. Contra o. futuro ,de
seus 'filhos. (ontra li Pótria, ,-

!Madeira é ,rjq!1eZtt,� tê industria. 'É \eCOe
, nomicr�

"/Madeira ê fi'tatérj(t.prinuf tándis)Jensá ..

vel pa.ra' a ijnd�striu'. ,

'

Madeira ê dinheiro.
.

O Gov,êrno 'Bra$ileiro, <estó"ofer.ecendo ,

tôdas "as, va"tagens 'parà qu,em investir
em ,réflorestamento! desde, déduç,ao de
j'O'!postos até prioridade de (rédito�

Mesmo ossim" ,:as «Írvores�,(ontinuum
sendo derrubadas'"

, E'nin!1uém 'fol,nada.
'

,

falta pauto patQ acabarem tom tôdas
elas.:

E transformarem o Brasil num deserto!

,
"

O:<qije;�uitê:d:ewe',lal'�r.:� �'"
,

,

Avise;seu ãmig'ore.'mpr:esório ou fozen�
rdeiro ,das vantagens ofereéidas ,pelo Go�
vêrno para os i·nvestim.enfos en}'lUorestas
<e reflorestamentos. ': '

'

faca-o' onoÚJr- êstes enderecos:
'

Jntor1tlà�õ'es': :'tJ.pe;ta���o ,R.ef.lp'resta­
, m�l1to��' � Av. "Sr.;g;l:uí's 'AnlônlQ/S"S4 � 8.0
nndarS.P. Minis:té.Í'io da ,Ag.rku.lt.uro' - lBDF
dependências llocois. "

'

lDistribuidio de :muda.s: 'ServÍ'(o Ilo.res­
tal do Estado: ''De,partamefltos 'n'o rçopital
te 'no Interior.,

'

-

f.lanfe,\'otê;mesmo ·uma 'Órvor.�J onde
jpuder.

,

'Se todo brasileiro fiz'e{ i'sso, teremos
mais' de,ao miJhões de órvores 'no Brasil., 11 1 IH

às 8 bs.

-em-

l\'L\LtJCo POR MULHER

�n.sm;à "até 5 anos

�.:Rajá
às '38bs.

, 'c'Clàurua ',cai-diilalc
_ielll ..;..

"VAGAS ,ESTRELAS DÁ.
URSA �lI\lOR

C�nsura, até i]:8 anos

orvore.
, .

'Qué iá nem 'femosrmais�
E ,os anos ,se passaram. ,

O Pais foi ipr,ogr'eaiil,do:'Precisando �de
madeira pa.ra (rescer: :,'. '

E as órvores (ontinúa.m, sendo derru�
J bodas sem que,.,ingu�m·,se:,preocupe em

su'bstituí-Ias nas quontid�d,es ::áevidaS'.
A explorução 'ma,deireira',c�.ntinua sen..

do praticada com', 0, ,me'smo' p'�imjtivj$mõ
de 490 anos ahás.,

'
'

,Em' São 'Pílula iá �n�o,,"se 'en�onfra ne,,,

nhumo árvore, prodÜtói'a�fde',madeintmo ..

le (conífera). '
'

...

,

,

.Déntro de'lQ�ano(0�Bfa5iLseió obrigq: ..
do 'o iinp'orta<fima�eir� 'd9� ext�rio:r.

,

;

,

,

, Daqui o alg:um .�empo" vO,cê, e:stara' vi-

ALrAIATARIA CÀI4AIGO
I

COMUN I-CAÇ,AO
LlCER,IO Camargo proprietário da AI.f.ai.tario Ca '

mcii:gÜ sitl,1Oda à rua Felipe Schmidt,' no, 37 -- 'co­

munica éfue por motivo de obras no local, trcinsferiu
seu ,estabelecimento, temporariamente pára � '�UQ

Al'vtJro & Carvalho, (esquina com Felipe Schmidt),
onde cbntinuorá o atendimento d<3 seus cliehtes e a­

migjos.
, ·Outrossim, comunica que tão logo termine a 'no

'Ia' constru'ção, voltará 00 mesfno local.
, Florianópolis, 25199!61, 'Colaboraç'ão deste jornal com o Conselho Nêlciondl de Propaganda <ll e Instituto Brasil8i'ro de Desenvolvimento Florest21 18nF

'I' '"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AMÉRICA

;"c ,-, )

: i (:,c,ºrJQn1f�', p��tleira CT'

pancliifse '4,>10',' porcento 8' n

úm6, 'Cr:\1 ccirhparaçãó. ÇOlll'
3,9 wrcentb

'

ne>· ,<mo 'ame·

�o�, .�gund� . a 'fun4aQão
. GetUllcr ,V'lJ,l',gas: Mas ,:to·
; l1í.áq,do em .

'considenição o

�UJ.li).ento} , :de 'POPlI-1a,.çã0, :J,

me<Ua. ÇIe. crescimento pG,t
c_a,pita" �foi ':de 1,2')10,.

..

. O; BatLl<:Jo' da Colombia, e

'fI11 ,i';nipo, de bal.1�os hol�'"l.

dêses e, outras, companhIa'3
:t>a�ticüL�res ' de ambos os

, paíse-s, :rÔ'r,inaÍ'��' a Corpo·
radon Fl.llànceira deI C'll'Í·

be, eni Bogotác, co� um CiL·

pital qe 1Q', milhÕes de p�.
sos,

�---";";';'----�-_"';'-";;__._.;_---- ---_._-----�,------- --������--�'--------------------��----------------- --....--._

, ,

Em que pese à boa vontade de alguns repre-

sentcntes da área parlamentar e, mesmo, do pró'
prio Gov�rno� a, verdade é que as relações entre o

Execu,tivo e o Legislativo ainda não conseguiram
atingir o, nível desejável, naquilo que se relaciona'

�o . entrosamento ;poHtico' e à, responsabilidade da

partici'pação ,padamentar na' esfera administ'rativa.

Não se trata, evidentemente, de um fato nô·vo. A

sit�acã� atual é o reflexo do cli''I1(1 criado no Govêr­

no

,.

cinteri�r, qucndo 'os 'utos do en_tão Presidente
Tu- , eram levados a efeito sem a salutor

\

consulta dos es-
i �

-,

.

,.,.

. ..' ",-.

calões políticos, que poderiam 'promover Junto a opr-

niéiO' públice a ,base paro cs medidos de então,

Reingressando o País no fa$c constitucional,
com a posse do Marechal CoSf� ,e Silvo na Presidên­
cia .do Rep�blico, hOllve um sensível melhora�ento
nas �eiaçães .entre o Executivo ç o Legi,)I;�,tivo, em­

boro estas, até agora, não tenham conseguido ,atin­
gir' o e�,tágio �ue, se se,�ia' de esperar, para a. perfei­
ta e definitiva' normalização do 00'S50 vida i'nstifu­

cional.

A ,Çomunicação de um Gov,êrno com. Q povo de-
, 'li! -, '

yC"Se', verificar, dentro do melhor espírito demccré-
I

_tico e' visando ao equilíbrio geral, errcvês dos seus
"

,

8S-

canais polític'os, os, únicos verdcdeircmente cepczes
de comparecer às camadas do opin'ião público mu-

-- .,...,..� ,

nidos ,dqs atri�uiçõcs que lhes fO,ram conferidos' pelo
,·y.9t.o �Q.pular, O ql,Je estornos 'pre'senciando, entã-o, é

Q' aus'ê!,da de' entrosamento entre o área política e

.

a á��a adlJTl·inistTativa, a fim de qu� a �rime'i'ra pos­

�a. hansmit!r' aos' ou!o�9antes d,o seu mandato os

mensagens governameni'ais acêrca dos" vários assun­

tos de interêsse da Nacão, desde' que devidamente

pr,e;1'i9i�do '� recon"�cida como uma força válido

'e '�e're��dora, da confiança ele todos;
�: Agora, .fa,ce aos, a.gontecimen,tos reloclono,dos à

�'�rcí\te� ampla", plep'o;o"se nos est.eras oficiais o

nteH·· imenlo'
pronundamento de vertes milítares� principalmente
de alguns membros do Minis,tério do Marec_hlJ..1 Cp�tg
e Silva, centre a or9ani�ação comandada pelo sr."
Carlos Lacerdc. E' cOnfortador saber que o Govê7:no
decidiu tom�r posição em relacão él "frente ampla".- , f
E�tretanto, do modo como se pretende condu:z:ir ós
coisas, vemos que há uma fla9f�nte contradição en­

tre Q orientação governamental· de poucos dias c1t�s
e aquela que agora se anund�. por várias, vêzes,' 'a
N�ção reve oportunidade de ouvir do, 'Govêrno que"
os a'uxi;iares da Presidência da República nãG se

imis,cuiriam em cssuntos de nature,za política, pois
já lhes bastava a sy'ã 'preocupação com os ass,u:ntos

adminis.tra�ivos para tomar-lhes o tempo. As ques-'
tões políticas seriam, então, resolvidas por políticos.
En!:'eronto, não é ist,o o que

lidercnccs 'padamen�or�s do
_" 'X

. lancolicqmente com as suas o�ribuições, na razão

,:i:eta dos, atenções que recebe 'dos círculos oficiais

e nas poucos occsiões "�m que têm sido chamadas a

inter�ir' a fim de' "';onifesta: a p�siçéio do Govêrno.
I

Muitos, vêzes, oré, pore amenizar algum jmpcete
neg,ativc, de um eventual ato oficiql" ouipcre ppagar
urna má. impressâo dei*ado por alg',um adl11ini�tra':
t;iOI, como foi e coso dos infelizes declo,rações, do

" '/

Min-ist1'o Tnrs o Outra sôbre o pr,�bléma' político

se está anunciando. Às
f ,

Gcvêrno cumprem me-

goúcho,
Na quesltlo

manifertar-se

\

\ : .' '� ,

.

do "freni'e> an�pla" deve (> ,.Govê,r- "

através dos mer'lbros da s�a ba�-no

càdo no Congresso. Está sólida maioria tem' deveres
, '

-

maio.res por,a Icom o povo br,asi1eiró" além daquêles'
de apoiar �s decisões presidenciais. O imenso es-:

forçá, odministTat�vo do Pre�idente Costa e' Silva, rta
C'hefia da Nacôo,' es'tá a recem,endar uma atitude, .J

" I

de maior en�endil'l'lent'o' com os �eus aliados 'políti-
') I

co', sob R�n(l de crescente esvaziamento d,as suas

iide�(lnç'as parlamentares. -'\

l
) ,

rescimenlo de Kennedy
,

"

A 'Im.pren�a mund.ial divul9Q� ante-ontem QS

Últrn.l0S resultad'os das pesq.uisQs levódas Q 'efeito
'"

pele, Institul'O, Ga!i�p" nos E:;todos Unidos, Ümto aos

me,rhbr.os� do _ Po�ticio Qemocrato; sôbr'e o prestíg;� já' c,;i)�og!ad'a 'o ai,:,da promissora �dministr"oçêío--' à

do_" t,l:e<id€:nJe t' Jq'hn�,on e de se!1;1:dor
"

Robert H:e.í,-, .J f/'ente Qaqu<}ié' 91ond'e "pois' Johnson-, se'u, suceSSOr"

�:J� -

P,Q'��' os
> )�I�í5,Qes. >$erais �o';fê!âr\;�rÍ'iç'�n'aSc��'q{lt �,� '�"UB'lii '''a<5�' 6ov�H'1{l'" ,i'á-éri�o ,ie' 'tl'I�('j se�sí��IS "teln.s'ão'

se 'deverão ,fedr �� 1968.
-

'

,"," :

�.n1oclonof .dçsv És'tádos
. Un'iJ�s, denro·nstr:�n(fó-". �. p'àt,

I;)iz a pe:>quis� que o senador Rohert Re!1nedY� das ,S,U'\1S inegóv;;is ,qualf<loçles de' hOI';'7� PY,bli�i);'
está·iJ frent,� do :Presidente Johnson:,; n9 ,preferê,ncio estar ml.!.;�o aquém do· s�eu antece:;.�or.
dos Estad()s Ul'lidos ri? ano vindouro, com '51 '10 das' Hoje, o imagem de Jqhn J{e!1nedv v&,lta (I sé

prefe7'ências,"- :contra 39%, RennedY j,á hav'io' supc; 'ap1'esen-tar�? povo ,norte-Qmerico,no OQ pes�oa' do
rad�: :Jobnson urna :ye� êste 0110, e0 janeiro último,! SE)U irmã,o �obert' Kenned1f., ex-Ministro da Justiça
"quando a sua' vantagem foi de 4;8' a 39%, com 13 qo' P,e�iden(e falecido, que .pe'rm,anece fiel 00 'trà-_
, i�deei$os·, Â desvontogeiTl do "Qtüal PreSidente foi çpdo- po'iítico �e 'Urtl dos mais auspiciosos 'Góvêrno

se acentuando g portir d�. entôo, até d,escer para Q dos Estados Unidos dQ América, abrigando c'i espc'
cifra prese!'ltc, COm tendência par'o aumentar a:índa, ,rOllCQs de uma i'n.ar('e�ável tI1aioria Aaqu�le pais,

mais;;, ?aqiJi pafa a .frente. - El'1q'�Qnto. isto, 'ÇI: "pe�rn'al�ência de Joh�!i cm' no �('jci,crl.
,

,
, x el1helltondo grov.os cr�ses 'intel'Oàs, como o' �rob'ic-,

disto prendei: se, eYid'::�'!'€mç'n- umà' racial', �as crises externas, como a �ue'r'ra ,;.fIG,

,
'

"-

,te, .0.0' g'r,óv'C' "p�obiema. ,do Y,ietname e..:.9O (;On5e- O!ie'nt,e Méd:o e a _qu.es-tão crucial do, Vietnome, ,só
, é�:���e sa,�ma�IOy dos impostos : n�s 'ESitÇ1dos, "Unióos fez' desgostá· ia, .políticament'e" alertando' pa.r� o 'f·a-·
'para ',m'anter (IS tr,opas norte-amerICanas nO Sudeste to' de q�e, com sua condidaturó a mais url1a:'réele,-T '\" \

� � 1 r
..

,,_...

a!iiq-ti'<;.o ..

'

Além dis�ó, acresço-se o fato das ;ndeci- �ão seu partido' não" sairá vencedor nas' unteis' de,
sães' do Presidellte Johl\sor� naquilo que se relcléio- ; 9;8. "

" _C" '-'.,

na à ,"�ua 'p�!ítica intpnaç:ioi1Ol.
'

E' muito provável que, ,com;' a c:andidàl<úro d:;

Jolin l{enneclv, o gr,Qnde mOrto, ,.'ainda perma- Kenned,y:' voaem os Estados U�idos a retomar a
',cZ

nec'e ",a ·lpmJ.y.�·ança do povo dos �stgdos Unidos com administraç§o que foi i.nterrompida com. a morte de
.

Q imcigem da' esperança" que consegui,'" incutir ju�- Jóhn l{�nnedY. Résta apenas aguardar o -désenrolar

to aôi; 'seus' governados, $1.10 posição em relaçgo, 00 Idos ac:ontecimentos pIJlíticos norte-americ,anos até c

'mundo s:Jbdesen�olvid�, sua' reaçôo enérgico (l(1 <I,nO que vem, quando t'Zntão o problema estará de-
.

,
",

b
-

a f' 'd ua at,'tudes no' �ua f.inl·do p'aro todo o mun'do, élelitro de um :clim'CI de'

caso ,CU' ·ono, e· Irmeza os, s s ,'i,
-

dró interna.:;Íong!, mereceram um verd_odeil'o seMi�
� j�sto ex-pectati;a paTa tôda� as na�ões, pri,9cipal-'

mente. 'de admiracão . pcr- porte dos se4s IIdcTodQS mente par� aquelas que compõem o bloco faílno-
, .... • �T , ,

no�' P-artido Democrata é pela maioria do povo norte­
;.?

BOSSA ,CAPITAL, '\
'" $_;,'

•

,

OSVALDO' M'l:.LQ

o DEPARIAMENTO DE ,C/\ÇA E P�SCA ESCREyE,
E 'REJR,.l{CA O MiSSIVISTA )'\,S

,",
> PlJbticamos ilU diaS nesta coluna, ollós endos-

'sàrído o que j-á se havia escri19 antes, urna canq

assl'nd,da por' AS, que foi agOra,��onfestoda' '

pelo
sr, ,Ç}, Araujo (o assinatura estó um pouco ilegivell.

< :' ,.0 D'�partament,) nõo COIlCOI d.ou eOIl) AS. quan­
do ç:Jss€velO que "OS DOI S POSTOS DE É'STACA­
'MENTO E,\'\ Gr4.NCHOS E G,'\ROF'p,BA ' i'�AO FUN- ,

'ClONAM",,' /\ue5ccnta o cai t'o, cc ,testando' que, I

o pôsfo de Gmopaba, e111" estocagem de pescado e

vendo" de gélo somente' agora neste exei'ci,cio apre-'
senta receita no '10101' de t'-lCr$ L'&f.:&I99. II - que
o POSTO DE GANCHOS Nl\O TEM FUNCIONADO
POR RAZOES QUE> I NDEPENDERAM DE ATO· DE

VONTADE DESTE 'I5EPARTAMENTO, etcje-tc.
, A.S, faLou ,em DOIS POSTOS QUE NAO FUt'-I-

'"
ClONAVAM,

o. DEPARTAMENTO contesto, mos diz. que.... o

pôsto ele Ganchos nõo tem fundonado ASSlrn, fico

explícadr p. 'valeu nosso, boa vontade de colobOi'ar,

,

,-(Cant, na 5,;" pág,)

'fiamos par'O' a' Ó<ªuo,.(u:rfqda'�
perqr o vento, '.Eu,e· a ;ne,n'i.n� dos, co·"
,belos dourados;' , caídos em. c;ieiia' só­
bre. '05 ombros. ',' Alguém à- 'tal d';; G-IC
convidara para- úma fesih "psiccdél i­
,co el'n' ágravp ,a ,fúria d�s �lell1ento;l.r'
DCI, alegre reú-nião partici.pQriÇlln' 'a! r

. g"�ns ,lIhippies":'g�e conheço; 65- q",'all>
omar-se-iam 'uns ,aos outros �r, como

lt t f
- _.

e
'

": pro es o' '00 Uracqo qU,e- am açou,,'
JORNAL DO BRí\SI L: "Não se iluda o'sr. Car- Dest&rro. N60 .fui. Achei· que ·no· nld-

los 'Lacerda, .até que este p�ís seja, completamente r:nento' das iras;.eóli,cas precisaria ter�
i,"'sensibillzo'do por um processo g�ral de amnesia rivel�ente não só de Çlmor, mos tom

ccletiva, o reoçõo do povo brasileiro, G:om relação a bérn eje p'az.",
\.

m�Qcomunoções perigosas. e conc.havos espurios cu- Quando os '.'entes uivantes c�le-
mo ,o .de j'A"'nte,vldéu, só pode ser' a da mqls çomple- -gElSSE',m prócul-aria um regaço or.de

. c,ra' Qoite e r'elàmp,�jl]'va,
to e talai 'repulso", acOnchegar a G:abeça e d�sejari.o que Raios ,;'isc::J.vam o firmamento

,
des.e.

mãds çJe.1 icadas me acariçiossem os f')hando'cOisqs' infor,�es
-

e abrup,la,s.
cabE: lOS, le-'lo" s,uavemellte, ' Os dE:G:Js ,O clarão 'de um, relâmpago :e'ntr-oLj,'�)e-
d2 uma de gado mãozinha me af:)� ,1'0 clarabóia e iluminou toro' o �óréjo,
gar iam obri[1oo trilhos na', de�sa co- Vislumbrei,a tooa li,llda num ,perfil
,beleira, de pra,ta. ,P \'en(o" então sibirou nas

"Combinamos� eu € � \!l.cn;na dos '" y;idÍ'oços é� (fIa perguntou:", '�O qú'e, se­
'c Jbé:;s, dou,radQs, que v-eri.ó'i,no�, pos-,' ',rá de 't�dps, se- ,a, 'ponte ca-it?'� l[;eixei
''''lrl'O anátema do alto de suo, 5gclo-' : 'que. o"s-i-l-êncio respondesse, ';,. mu" 'a!o
fwf>ada,\ lugar"que jó conheeí',1r'110.:;'.'YQlv·el,:J: I/E o' 2;'ue,ser6 de r:Jós :-5€ o
-

�qmo de romance, e, sortÍ'i2-gi,). Vi-a,' vento' chegar?" :�' NÓJ, sei; fiz, ,des,
O ESTADO DE S, PAULO: liA Revo'ucõo de' 64 como uma loura Anne Frank a CfJ- ,consolado,-

, \ .j

"J \-

fOi uma explosõo "da consclencia democratica da co�tr,o,r-s'e fuÍ"tivamente com 'Q no- LOQO fiquei com raiva de mim'
comunhã,o ferida pelà viole;;cia das esquerdas. To- nl-Jrado num sbb:radinho de A'msrfer- que nã; soube, responder senE:ío' cam
'Ierará ela, agora, que os risc'Js sôo os mesmos, ape- dã" antes 'do tragédi'a, fin'o,l .•9s n07.i5- '\.l!7la pergunta. ,,'

nas com uma dlfereriça de colorido, que continue tas não demorariam. y'irión1 lá dco.· "', De mãos enlacadas esperom8s'':\;;)
o triturá·la o mecanismO que só tem o justificá-:_Ib o ban'das' do: Cambi're I a';' �>o /íoo: Rui,!.6,�, 'desenlace, ,sem sab�r que o vendcr001
fat:)' de, por enquanto," ter a suo disrosiçõ:t o poder ,metros por hora, Aliar-se-iahI oü::ven-· fôro odiado sjne die, ou quiça/ P?ra
do� quartéis?"

'

" to sul e viriam, Devostarjr_)m <1 cida· ,0UJtra era do zodíaco,

Çlme.ricallO, Seu prematuro e brutal desaparecimen­
to ,veio 'quando estava a·inda a meio aZ sua bb�a de

G.i)Vêf�O -deixànd� d�, cumpri?, com o restante de uma

amei ,;;ano.

"

I

O QUE OS OUTROS plZEM
\

I

COR'RElo' DA MANHA: "Pela rota do c.audi-
Ihis'mo- versus o imobilis'mo, que trilhamos,ogora;'-os
,proximos tr'és anos estariam fadados a transCJrrer

em c;ise' permal�,el�te Só o que pode' impedi-lo é o

reform'a 'democrctica da estrutura político, através
de um combate continuo' pelos objetivos mais prOxi­
mos e acessiveis, um após outro. Forà, daí, tel'emos

aperiÇls a \ demagogia e a confusõo:"

I, "
,

�.TADCI
[)fARlO' OE, SANTA CATARINA' <

"',
� ,

.

,� "' 1,
>

I' i

,PQLí,TlC4 :� AT�·�.��P".', -. , Olé
",., �,t. , �"'. I , ,j ./., \

'�Qrcilio' Medeir��, 'fl,lh�' )' ',E' sób'i'Q0 -que 'Efécni1l'l'-p<Íssui �ma PO-'
pylcição .bern inferior a ;:ie Florfenópo­
lis,::o que"nõ;; j,[1Ípede que"o 'seu es­

tódio :já pr�,yeja :'0 'f.LJtLlrq, c4lmo',: f9,i
o caso do .Marocanã, construido até
J 951.

"

",�' "
r

,

Coso SE: confirme o' q'�e, 'me �Ol
ptcmétjdo, publ.corei qmarH6 um li·
g�iro qpanhado sóbre' I,) �néorninlnp�
ni'er,to1.ido' ql,lestão do 03t66'0 'aue o

GOv�rr,o [,Jleter.ue construir' p'o�ql')qn­
ta 'C;atqritl�. '��gundbr( ,1",10 foi infór­
medo, 'é' r.e.almente para \(�ier,

o BALANÇO DO ·FISCO

Eis um dado, nõo digo olor,

mor.te, mas oltornente significok�'O�
que bem reflete' os aspectos n,egotivos
da sistemát,icà) tributá�io do IO\� 'no
Estado:

Dé jcneirocc ju.ho de, 1966

otrovés., do' trnposto sabre Vendas e"

Consignações - I VC _' ': fazenqa
estadual arrecadou, em cruz e] íOS no­

vos;' 43. milhões,' ?40 . mil, �57 e ..00
centovos. Durante o mesmo período,
no corrente ano, foram crreccdcdos
pelo. ICM, no �al.o.[ H�,Çll;: opencs 36
milhões 215 mP'e 60Q'cruzeiros .no-

. 'vos.- ,H'oL;ve, Iporl'anto,� un; ,di"érés:;i­
mo ,Qe:']'6%.' S;c' levcirnos- '�,rr: cÔ'nta
porém, ó 'que 'foi.. ar'r�cQdq�� c;ory .o

ICM mais as ,pç;rti,çipações:, ,.Jer�mo�
NCrt$., 38,224.900,O�,", o 't;'�l,e ,nQs ,'dó
uma queda de 1 1,:)%.

-

N'Jm é noutro

coso, iI1relizmen;e, ,as cifr':]3 nõo ��o
-nada animadoras: ''\

Já que estamos 1 idanJo':c-CHl1 nu­

meras, .passemos a ana!isar.· ç.ut�os
que teputó da maio,r imp.)rtãfu��o., e'
que dizem r�spe.iJO � ",Cono rn.io; dos
Estados e,__ p,aiticulalmehte" a, oe' Sem
t� CÇltarina::

.•

-

; /'\. 'élu,,sO 8'n'tl e '0 r(;'::':='to,': r.(bkJ- '

tória "d,o' Ui'l,ao ,�:�; do n�ssi, E�5GJo;
em "/7ü4, (i[L'a dc-' rriil pai 22:3, '10

,

e". �

c' \, ,

CON,ÇENTRAÇõES

mos.
�

NCl mesma base,. en�"2, o.:;. orça­
mentos dê Jeceito',de 1964 e de 19681
Jo,nvllle é o municí::>io ::k mtlior ín'
di'ci:' com' 13 90'" segue-;:'_' r:oriané·

pai i�, GOcn 1 Ó, �8 e, de�ci�'': .

'
,

nau" cam 1 0,22.
,

' f
,

,

"
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Jl!e;d'�'i"lis. ,1-1ft·S'1'
__1. __��_.,__ _.. �_ .._-��.... ..c::::-::::'==::=;:===::!'�...jjjjr'_c_líi::·rI=_'IiS>='j:��='�?='.. ==+ ........,..,._ -:rw_""__ � .._ ___.; __ '__".

..._ii), !,l, 4' �ítÍ'- ,'h : i�··�___
�� ",��, "":"._1 � �,' "..;. -�-- .'''--.-� ;:'.�. ",1 �' .

tfOSS�Ofi���!�' ". ,Q.I!!!:����AL�EÇI�!YIO'NC!.� RoAP� . 'NA
Do� dois pr3t�s ',indi,'��P� por:A':S., q':!e nqp fUh� ��AJ,t. �9WY.\'%' º� f�\j.l_;o,;, 7: (15. ��P.r� .q�e ,:; ,

� '�;'.'" ,

.

',cionaAyam'duf!1d unql'9�o�.et 8u!_rb ')�9 .. 'I�' rt\_ '<
"

'n,\� �A!·T·'Y9!11f��P,d.p�, ta;rqr�.',�l,� �� tt\J.nI��It- -".
I; �

B'�O'"C'"IEf)"'!'ADE-"
,

. gr:a €CI o pe o a ençco que �se . ��r:ta� rro do raJ):Olf\o pclrp o �QQr!WN(), ppr:<;:elq(jp �e SI,!ClS,
'

i,
, c' : .' , "

• ',.
'."

>, mento, Incontestavelmente, que vem donde :e !"�:ÇQ dívidas com a P.re:Y;idêncldc Soei!' ter�o 'seus débit6s le ;.
,,'

'

.. ',
'

,
:.

, ".' "

, ",. �';!
e Pesca de Florianópol is, agradp.cem6s' a genttiez6 vontadps e' cobràdps judiciclmerite, sequndo .determi ,

. . ';'\ ''; '. ',:r.t " <�
com que nos honrou, 'nou o presidente çf.o lnstjtuto Nacional de Previdên

. o �NG�N"HEIRG '._ Dr, Paulo Melr�' S�:���
.. �

cio Socicl terão, s�l1s débitos -Icvéntcdos e cobrados. ,.

d
rirrdente' 'dq

. SLlD.ESUt.:; gl1<1Qmhã, no Clube Doze de
ju iciolrnente, se,guj"ldo, determinou o presidente do .'

Instituto, Nacional' de Previdência SOcial, .:5('. Francis A.g.Qsto; ,se� .1:i0000e,nagé�ó com 4nÍ bo�!t� pro.
co Torres. de Oliveira, em ordem de serviço às .Su- rnq.;;ido pelo' i;nprensa ,c'dtGr.;nense.· Alt��l -cutcrido-
perintendêncios Regionais. des t:iP·rt)'ç;iP9r.�Ç>' do esp�'rcici,O evento, O Góverncdór

Sirnultôneornente :

com esse providência, serão .
. ( '. ,

.'

I

otivodos os comandos fiscais nas áreas, de reconhe-
Ivo Silyeirà;' falará 'saudando o homenàgéod6," 'Dé

cido incidência. de sorteçaçõo pela fraude 'no r�gis- Po�: ': Aíegr,�,
'

'yir50 representcntes 'do imp';·��s�'
tno dos �!'11:pregados elTl serviço :n,as ernprêsos, Os ga0'cha'�: cf :Diretor,iQ da Sl,.JDESUL. As listas de ode-
trbnsgressores ,$erão irnediótcrnente outuodos por' sqê� ehc0�fr:om�se: 'Clu�e Doze, CEL�SC,; C.E.E.,
desrespeito àJ Canso I idcçõo. das Leis s.do Trobélho e "0, ESTÀpQli, , Á,GAZfTA, DIARIO

. CATARINÊN4
falta de r�cÇ>lh�l1'lento' 'de contribuições

.

.'
.' ,. ,

, Os pagamentos pcrcelodos dos imprêsas por a SE,' DIt\R'i'O t)A TARDE f! Gabinete de Rela.cõ.�!:. "'l;ú-'
com o INPS que não forem mantidos em diq com' (;5 biicas,'do, Pqlácio do 'ciov�rno:

' ,� " .

cláusulas das confissões de dív·id·o serão rescindidos
.e. enviados paro cobraça judicio].

Ao mesmo tempo, o INPS feirá, até. '30 de OUtL'.­

bro, o levcntcmento de 'todos os' 'processos não incluí
dos ern coriftssêo de dívi�a, 'encÇlm:nhando-os para
cobranço judicial. Serõo iniciadas .incluslve, as ÓÇÕE S
executivas nós casos' de cobrança judicial, suspens J

durante o prazo concedido para' o opresentoçõo d J

cortfissõo .de dívida.·."
.>

SERViÇO DE PRONTO ATENDIMENTO (ex-SÁ/,\ FALANDO, no Lira' Teni!o CluQe;, logo à ncite

DUl. Conforme temos divu gadô ,atrovés desta eoll,- Iulieto' Medei�o�., !€Ce,be.fq' a faixa de Rainh::: (.7/
na, o e�-Si\MDU, hGje transformado no SERVI(i,) ,

.'
. . - ", , ..

D� PRONTO ATENDIMENTO do .lnstituto Nocjono! .s8( d.o Cj4bê,�ç;I ç::oli.nq. Mohcziqha At-erino�;'f':m�::'
de Previdêf\Ói.Q Socicl, estó 'instolEkJo � qndOr térrt-o Ô en'tr�Q , .,<

do edifício qo, ex-IAPC �FlorianóPoíis) ot�ndénqo e��-
. '�. -

c,u�ivofi!1:nt�, ??� s��u(ados, e:bene_.ti.�ióri,os d�, INF S "O. SR:t (SRA Raul' S<:;hciefe! -.- a Sr�.. V Iq

quer. no� iOCClI; iOZ€\'lco o mesmo, serylçc' (lue 'antes ,e- ..

'

I' "r' ;,,: 1"" ,e
'

.

d
·

..r"··' C (.
.' ,

. .
., .,ue I ',:""QorQ.; c.on�i ,anúD' 'o . .:.o+unistà pora, o .�C'·;,o·

fU pr,esHJi.Jo 'Pelo ·S/\N\Ol:J, que(1ná 'n;:h'lcr:;:ão>dé' segUI a
'-'" '

dos e. b€nefi,ióri:O$ .dó INPS, parà os ho'spitais" .cu- :'rte'l)to'.de: s��s,":fjlh?S \(-E� �uciA E NELSON, �r)16-
sos qe Sa'úd'e," MC1!tertltdades .. et,c,: qLi€r no s€rYlço c:e ,xi;':""o sdbdd6, às' dez��sete 'n�ras �no àl ta� da' CO-­

triagem" foólita'Ado ·oos segurados' . um l}tendimenl'o peki. dO"C9(égí,ô' Çord�Q' de J�s�s"; Os' C9�id'ad9�':'
ràpido, ,lndep'endente' de' fHas, ou r:\€cessidade "j.e re- '$�r6,<? r,&,�,ío;,�aoS nQs, salõe� do Clube 'DoZe.'

.

servar fichas pa:�o as diversas ,clí-nÍt;as do :INPS. .

. :',.,'.�'r ",.",
.

í O'SEI.<V'IÇO,D� PRONTO .ATENDIMENTO do ,"

',_o
;"",';' ',", ,"� •

íN�>S, €st6 otertdendo'pelós:telefQn€s, 351'5.e �82:),. ·.,O<P�OReS�9R, 'Osv.alêlo",Ferreira ,de Mêllo, Clt­

com '. plantões' ini;nt�!fUp>�os. : Ao" u�iUtar ·os, 'r.ef.e�id(l5
'

c'()f)tr.Ó:sé:,rib: ChU� faze'tldo··· ''Um .Curso nó '�tor.· de 1
'

serviços', do.. S.P,A.,' o '&eguradq .devel ap�esenfQr> SLQ., Educoç46 t:6m' bOisa' de. estui:i.�S Pàtr.dCi'nado�· pela'
'.' . tG�t€!rO'profi�sibn�1 lCU: 'cartãOi �" rfratrícu·lo, no ,INPS., '. ;'; , ..

'

,'",;' ':, " ",.'- "'." ,,'. ;.; , �
. ..

. Monté'r:i)' nesta �Çopltal o INPS contr�to 'c@� to- �1'!8·' ,.E;nt,��:.�u\Zento� cal')d�datQs,�ele·, fOI P primeiro

d'os és 'hq::.p(tai's te -mçrt;ernidades;·com plantõ�s' '�édí:' cI��i,f,i,Fa??;'nds r.equj,sitos �)ci'g'idos:· ',,"

.cos para os ÓilSOS. de .Urgê'hcia ·Gornprovodo.· I .. \'-; .:�; . ,', . '" '. "

,

. Jó estô.:;· .ócHontádos "Os eshidos paro. instoIacéo
' i

·O:�;�q.�Ã}.JRÁNrE.: qo 5
..õ·, Di.st,rito

"

Naval
de dõ�$ P@stos do,SPA, úr:n �m Ban'eiras íe"o� �rn 'c..

'CoPQa,�rQs.:' .. " ,,' .'

.

:, " ':'
'

. " "',
. ,'I.!mj.rcl1,te ·.lJqqq eaptiHq Francisconi : Se r;ran, opqs"

'.�', :,;>" "
'".

"" :et9m6r·;de':Um�':vjógen:,,·· de'inspe<i50 pelo:Sul�d)J
, _'o

,."
'. '

> Paf�; seg'�i,u�'porà ::�, G�bnabOr6, onde estó: '-�Q"lten:

Ha�sis.�:Artisla do"Se� Gremmo�
-"

.'; COm ':o'Mi,ni�;t}'�:da Maríriho; tr�ltan:t� d� <1 Sl';'- ,{
r ,-" lig,àGlps :(1., Iwisdi:Çõe 'd� �eu C>nm,dQ Reto n( rá'

: .�\ "sé; l� :';'G,uer�o", Ç)tl' O�:t���nbã, ',: 'pi�,�,�rçH(;- prÓximo ,d:Í«,nóY�:,,'
,

loge:m d� m,:IIo._t',ia de Hassis.,. que',esló CXP.�9Í(J, JlK1 �,).
. '.'

, ';' . ..(. ,

.
CI:J.ldacie de Ci�nçias. ECQn0l1}iço� e '·uma visua,li+oç6ô, � ,���,;Êsr�":�é��': e�pt1fódo':�, ,8' Pbe10' 'LindoJf

'P€S::.Q\',Ji; toro, 'dQ, CQmum� Arti_s,to. talelllo:so,. t,rabw ' .', " .,'..
. '. . "

.Ihando, �,cpm 'JQpe.pendên,ciá totql: ,altecuü simplificoJ '3el.,: t"'Õ .Alvarq,�:de: (Zarvalho, �Ie·e Erico ;Mox, Mul�
,

qp,aj;no.u,...a.s.."fOlrT19s. Gi:9rqcte.Jí-stiç(i!S, ..epn .bI;Jsco ge. l'.' -:;r, ·'ttirô';,brnª,- ,'Qpf€s,ernt-e.:Ç1,ão· de .um ,P.e,�i7ol df pl)�-
ma.cçlJ1-,�'Ó si.ção ,mois".üriificada: e harm.:Jl1!osa. ,.' '�, ,pl.6;lrnos ",diõs 9� ro �. ]·1, patroci�ado 1'>'310

.À vitãli.Çlode: do 'expres�ão baseia-:..e; nã.:>: semE,' )�l�Ôt'tl�rytÇ)" � CuliÚrq d�' 'Reitoria, ,

.,

Te nQ'temõ,"I1'105 t.ambém:nos,d€'$tQques surp(�er\d€", "', "o

,"

,., , ,'., .. '" " : , •

_ te�s e ,na :in,t�ns,itjQder c<?J�P. yez· n;lQ,to rdos tons .bqixos >.
- � ; -

. -,

"

�,. . , "

As r)l,lQnças próxirrí'a� ·tendem -a' em:iRuecer,; e .dor VI-' q., :?tCR�1';�krb., ·da "Fàié�da- ''':_;_' Dr.' : Iva,n 0c ,ttO�,
.

:da úma' as :outra�: USÇJn�oí,' un;lO :djstrib!Jição :i.ntell� reu,nUJ',:çs fi'sCiiis ,'da 'F.�zend<?,', qo" S,ul:,l;.dó Estac-!c" ,no

gCc!'té, dO$,\(.dJoré.s�'.d(i)s·<côr�s"o qr,tjsia cOl7lsegue'sug2 Groyà_tÓI N\0't�is'''Clübe:� _"":",.,'
rir ·uma:es!=,ét:ie'de. vitoli�a�e.... c:ompdctO.. '.: ;' " 1</" :.,'Y..

>.• ;: �':",.;,:.<.' ,,'�', ',>.,.>,.. ,>,' .'..', ""'" '

..
'.':.' '

..
,: ",i.

A utiliz-ação' .do Gplagern. erm',1J0nt?�.ar)lhãll :--:' , '.

não, eria h;iatos; J')çoipa,ír:o e�tá.�fca. �'.i�pjQda,· ele!', fu., .
:: '·�9,·\çOLeG,fp' tá�q·ri,rieyisg;_' E;!stá:, Pt:Pn\ü,v«Fndo aS

"cio:no c;orno: elemento,�str;u-tyrql." e c:Hnàmjço,- ,se ir,�
.' )Ii�pi'ádas .J;�7> 'com :'Vé�i�s: '. campréfições .es.� o:�ti.l,

co:rpotcmdo a ',c:ltl-:"os.fér-q ·dromótic:a, da 'pin,tl)ra,:e do
' " "" ;

" )

desenho,- forrnomc!:o»,um, .t�do,� .c9ropJeto" \il;'ldivisí.�el,.
.,

.. "
"�. ;. ' ,"o

.... , +J.osSis" :nest� ·,s,éf,ie.':q;>Dseg4e·,�xna corn,úflicoç6:)' .
, " .", _,.\ >, �'" ..

�
. id�ntificÇlç,ão� '!1.qtó,lI�is;· ,c.Ot'!] '-0 �$l{ClÓçl€ públ içp\ 61'go - "",i�,SR:.;' � ,�RA} ��4 i (Vera),Morgu�s,',:.'dj):n In�o, '.

m�i.to {o���;n�.�?ty�ot �:r;t€/�:n_od,é.rf;1�>.:��a!pÍ1e,!'1J;e/ pj�,":' )�e,i;�,�r:Q,�:, ��a;',.r.ne�a; .de, �o,ces, '0: �u.a HI�a, Regina
..güen;" pqd�ró.- ne.g�r-,?, .·corpter', }\�rr:t;'let��0 que ,I?:rego- 'ltJe,'f,�+ ,�;, p'rl!J"l€I,ra comunKQP.':· '," t

...

mina ha"'pintl:JrO: mdderKl:l.":"Cci'i:dos ,CblvQcOrlt; pe,rgLJn '",
> ,�" :,'. ,i ("ir' �;o.;L·'..l" .;';,�:�' ;�"'�' " .�. J ,:,," " ""

tG: irA .�ue 's'� ,cl��k";'�,��·?in6�gi·n�J.ishJp::sOc'i61. d'd: pin- "':ê"\' :t\\:i�\'?�,,'l'<i'-: �'�i::i', :":-';<'. >, },:' J, ,�.� >; ,cf'" '.,

tu:i-a
i jsolo'do :ie' i�comp;':éêhÇdidct. ;s�rii:,àuJiê'�éi'à :s�ríão! ' �.' \ ; .. P?, ;:$:tEiP<:YX�,R�S,. ,PkIblISq!? ,��toiJgQ_i§, ,f�)'reun.�-

de: 0.'i��rià.s' :�d,fhf.e;\:j��'n.êr�:�·Ó�.';�l?fci$ti�.9d�;: �,�1�;z.'(H�� io.FDJêtn::J��9��;,:,q:�:���'t'Eiô.r?I, ·,é�,:.fi.��fom:t únj c�:[�õ pet
nheiro" insignifcontés ,.00 (,�âo oos- grandes mossa.;" di'ndo; 'd;urnento>,ãé' \íentim€'r.tb� .ào Sf. ,G0v.e'i-ncd( i, ;

po�ulares, ,nuIl19.' épç)co' I��
:

artes,} e < l�cnc�s coIB.ti�a; Re';i�'�0te' 'ci:" s,i_tda'Çao: nôo .é b'oà: 'Se ,� "�rr�od-Içõo .'

E.ele mesr;no resp?f\Ge: Nesta epoca de preemmen ",' ,". ,:,." '
.. '.',',;

.",
.

'." ,:.
cio do soi::içil; quando vivemos sol:( o 'signo e a medida do ,Estocio, r:qo ,c��lIra ,o.s aesp�sQs do, ÇI}Jm�nto pre·

da ;m.ui-tidêio; dQ pr0Ç!ução, do .eóns·t.tmo, d� eduê:ação teJ:ldidp;- peJo �me�os:'LJr.n abono d�veriâ. ,ser dado até

de tudC) em serie e
�

em :massa 'qúOIido' se pensa, .sente que' 'os éousqs- ·melhorassem. "

'

'".

eag(!·�mtêi'mo&e:fünÇqã'd0'.ç0Ce.tivq,dP'intura,�o,
".

"[ ;í'.',.'",':.:,' ,',.,,' ',;,.

drno. cantinúa·e}\pr�s.sando-se:�n:q"t�cnica ,e no:senh ':" "
, '." , , i � '." .:;,. , "',, ,:';', .

mento, "nump' IIngUcigem.: ind'[vid!;ldistq: ..:passe:': ai, ::' CHE�AR{\. :h9je,', 1,·sonf2íme já
_ 9ivulg,amos, o

guérij �s, ól\1cs nas ;suas Jendê.rK:1as· tn,arcantes! �,Tê Dr.. ,paula ·lçOhde(':,BornhGus�n' -.-:'Diretor, dQ...,Cartei�

da� t;centu�darnenf7 in�!yidua'�sta�, 've,da'dei,'as me .
ro ;aê ,Cr.édifô eb::Sancq ·cJo·, Br6'sil';'; qu� cum'�rirÓ �m

� i h;k:c.e :sae ;.:,aroxlmos f()manncos, hcncadas, err' progrqma' ,nést\l; �dpit9t, .Amà'nhã. '�e.d'LJiró ";pora tu,�

",inlbQlos pr.ivativos, qU?r'\do' nqo pregam a incómun. b'" ,.;:, j::_' d';" \., "

A'
,,'

'

b'l 'd d '" f d d b
' arpC>J ut:, on �" i,ro o', raronguó., ,

co I I a e cumo un_ ementa e cón ição de o ra de· .,,", '" ,
" ,'. , ',' "

arte",
'

•. ,' .,' :;;',', ',', ,.'" ",' .. "

Melhor consideração �o' p'roble�a talve� mos·
. 'VgRA" ,ChaVes'. Barcellos, ,: no' Múseu': de 'Arté"

trasse residir a frustaçãó Social da' pintura no desa- Mod�:�,' 'i;,quglnou' S'l,IO''-�pcisição,'de Xil9gravuras..
justamento d() seu ,c<;:>nt�ódp e. fçirma :inqividua!_istas ;. � " '., .<" ".' ,

' . I . ,. "
'.

com o sentir e os necessidades coletivas dos dias att r-�"'':''-'_i...,�.,..·_'_�"..,'",,'..-,.�....._..................__.....__......__.......

'.lis. Os pinto:fCs produzel11 OiMdo qUqdros parq l�r �'-"::C·',,�().:�,í'F.I',.. ',�,'C·.i,C·" .,'''O,';'·N·A·''M'_:,. S"'E'" .e
indivíduo, quando a vida. está, pedindo intetprete�

,
' ., �

.

para a;; multid.õqs. Corno sabemos; n(so existe art·t ,,'
,

'.'
, '

p\-lro, arte, isenta dOs fatore s hi�,tóricos G sociais, c< ;'F'·, 'L". 'A-,M', ,U� .L A;Smo concebia a estéticá classlca.
'

"

Entretanto, não são os. idéi.as pol ít lCas de, qUl1..
quer artista que farão a qual idade de suas obrqs', e·

los, serão válidas pe;a sua forma' ortística.' Hóvendc
nas intensoes politicas Ou ,r�ligiosas sinc:el'idade, ,e' e,
moção, tanto melhor. E' preciso que O tese nãq' seje
proposto, de' fç)fo, mas brote iF}teriorn'1_8r te, por co,,·

\ffcção do artista.
,"

\ .

O�:;,terY)pos à,tl"lois,. fnmcharn sob o; s 9no do soe:.
.01 e forte nãQ é 9 homem só. Forte no verdade, é o

homem, o artista identif'icad; com o social, partici,_
pando do seu tempo e'do seu meia;

Com "Ontemanhêi" i Hassis integra o naipe' do� "­

OI'tiitas autenticas, nõo: fugi.ndo dos rnotivoções co!"

tepol'ône':Js, seus anseios, SUQS preOGLlpOçÕes, subor· }

dinondó-as entretanto, o criação artística, 'Os saco� Cabe1eteira", ."

de' areia, as' prisões., as 'crianças, os' soldados, a so

lidão a mdrte( tudQ assume' significação' sobretudo
con10 êlementcJ_s. plásticos, Desptijado, de todo episó­
dico; seu trabalho é' por isso' móis tronscedente, me ..

nos nar'rativo, êXj:)ressandó-se em termos genui a

mente pictóric€Js, .

'

"'.
" .

CONTINUA DERRUBADO O MURO DE ARRIM� /
AO RIO DA AVENiDA. ENFRENTE AO ',osCAR
PA,LACE HOTEL'

' .

Faz tempo, que chamamos .o quem for respon­
sovel-- paro rnondcr consertar aqu��a esquine zío

muro de arrimo que um corro de posscqeires qq
continente, (ESCOL/.') derruboe..

,

nêste jornal.

.,
,

"

Ingresse' na

,"l\Gj'uilo' é um perigo e 'quem, passar por ali .Qes>­
prevenido, coitá e entôo, Porta arrombada, tn;lnca
de ferro.

Fica mais uma vez e pela última, o aviso

.
,

Nav.io. pesque'iro �'lra r._"­

bóque de rêd_e' (Otter·Tra'.';·
ler), podendD 'também ser

utilizadD para pesca :1e

cêrco (Purseseiner), ou tm·
.. ri pesc,a de espinheI (Lon·
Liner), ,Constnlido em 1959
nos Estaleiros Mit"<:ubi, 8';1'

Kioto e completamente ':C'

fonUrldo êste, ano. Class!L·

eadd na classe' 1001\.

�
TodO ó navio ·em aço rebi·

taçlo .. Çomp-rimento total:

30,40 l'i:l. Calado: 2,75:':l.
. Deslocanierit9': '150 t. Velo-.
'. cidJl.de lri�.xi;m,'l: 12 nós. Ve-

. ,l(ocidade de.' cruzetro: 11

nós. Raio de. ação: 4.200 .mi·
lhas. GU0rnição: 8 homens,

; x:X X

POl'[lo. de' PSixc,: 90 ,t "Q;i- ,

laelas a granel ou 70 L �m
caixão, Tanque 'de águ,'l d·'}­

ce: 46 toneladas, Tanque

.

::--.

\

Registro "'" C",pit6nia dos Porl'-;s �e Itajaí, sob fLQ
.

3�a3 ..- LOi'IQ Z-? e D-2 K

E!:crihml de pO�Jsé definitivo' à dls�o�ição dos
interessados.

" .

)

IF.f!(::ontra-�,ç� 'chacado' nO"· Pôrto Velho do éidade; dE!
'tie Glande, ond'e pode se� visitado. ,

.",.

J

Cáracterísticas gerais .'.

1

\
de ó�eo Gombustível: 28 to­

neladas. Armazenamento de

, of strok8: 390 m�.,·�. P. ryr, .

(normal): 380. Net \veigbt:
.

13,5 t.. Ordem 'de queima:
1·5·3,6·4.

viveres:,
25 dias.

o 'necessário para

x X x.,.

.

De vante Pj'lra:. ré, pOBS'u.i,
os seguintes compartirnel'l'
tos: Pique de 'varite; porão,.
é peixe ,número� 1,,'2; 3 e -;I •.

xXx
O equip1'lménto de- máqui· �

nas consiste de: Motor
--

principal, diesel Kobe Aka

(Mot9r Kobe C°Ltd) coi.n �\�

seguintes características:

�: 627, BHP (pormal):,
370. N,o of cylinders 6 Dia.

,of cyUnder: 270 mm. Lenght .r,.....
. Praç!t de.�áçJ,;uit).8<, :,�!;)ll-('o ,.'

que. possibilita mais.mn po-.
Tão de 22 rol. Co�l"timetl-
to de �quioa, de ,leme.

BASE D� PREÇ';(): NCr$ 220.000.00' c/ 40o/� dé entrada e saldo a

eombinar.
PropostQS urgentes pO'r

MAGMOSUL'

COMISSARID.S (AS)
Possuir CursO' Ginasiàl (}u eqilivalente.

cUrta ou telegrama pG'ra

Rua Dr ..Ffôres n.o 245 - 4,0 ail'ldar ---Conjunto 42 - Pôrto Alegre, RG_S

______-'- '--'--'--.-,.------ o

viação Comercial
Cc n dições'mínimas' exigidas

• •

• ",,' #"

RAPAZES

'�. MECÀNICOS DE MANUTENÇÃO
, Ser brasileiro nato, sO'lteiro.

.

Prova de ter cO'ncluídO' o Cul'so'Ginasial· ou �üiva1ehte.·
Situação inilitar· regularizada.
Idade: mais de 17 ç menos de 20 anos em 1-2-68.

Inscrição aberta até 14-11·67.
'

,PILOTOS' COMERCIAIS

/.

Ser brasileh-o' �to, solteiro e rese�i�.
Prova de ter ooncluído o Curso Científiw, Clássico OU

Eqilivj3.lente.
.

, .

Altura míníma: 165 m.

Idade entre 21, e 29 a:qos em 1·1-68.

Altura entre 1,68 e 1,80 m.

, Vêso proporc�onal- à aljura.,

MOÇAS
Id,ide entre 20 e 27 anós em 1·1·68..

Altura entre 1,58 e 1,68 11�,
rêso IJrOporcional à altura. Possuir Licença de Pilôto Privado da Diretoria de Ae,

ronáutica Civil..

Idade: mais de 18 a110S e menos de 25 anos cm 1·�
Inscrições abertas até 14-11·67.
Para o Curso de Mecânicos, poderãO' se inscrever aqu&,
les que concluirão êste ano o curso ginasial; da mes�n�
fOl'm,a, para � Ouso de Pilôtos os cndidatos que ptes.
tarão exameS para a obtençãO' da licença de pilôto Pl'J"
vados, em noyembro próximo.
da "VARIG", a. partir dá matricula.
- Rua Felipe Schnúdt, 34 - dÍís 9 às 11 e das 14 às 17 bS.

.

/

Tcrão preferência. os brasileiros natos o� naturalizados,
solteu:os' que poss\lÍr�m inglês fluente ou pel1eito conhe.,
cimento de, no mínimo, <lO'is dos seguu1tes idiomas: fran·

cês, italiano; alemão, japO'nês, ou árab�.
.

Inscrições abeJ1as até: 20-10-67.

o aluno pertc�lceiá aos q\ladros de funcionários

INFORMAÇÕES
.

E MATRfCULAS: Gerência VARIG

ACABO de receber 'oticio convite do 'tirá Té­

nis CI�b�, :��sinado pelo Secretaria Geral -;-- Sr.

JQõo' Jo� M'qG:Jt,ado, para porticipor do j�ntar. d�
:�nfrat'ern'i,z�cÓo .

daque,� trodicionol-' sociedcde ,fie".'·,
t:ia:�oIitanÇlj.-:

.

:.,.'-'
. ,'.,

" 0

,:

,'I
,

�r;��'
,

"

.-
. ,-' �

'I
.

'" I
'

I ."" ,

."
'... I'

TRÀ't�R. COM QSMAR NESTA REDAÇÃO FONE:3022
> ,

.

<

-,---,---�-'-
\<

..�....._----......,....._- ---_ ...---�-_.......... .-

Pte�isa.:se de uma cahelereira profl:;-

Tércio Gama

slOual. ..

, ,

1'Ta�'� no SALÃO SELMA,
piní Mira n.o .34.

Rua Cns-,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pelo Estadu I

no'

A 'comissão;: . encarregada Flamengo' Liâera o

lespeliem@s �r leg'@lamen'io sda. regata !PrbiCarl!1peonato· Cedame Carioca-
,

'Crl'
. ,estêvê 'l'emrlrla,'em fins daO Si, /VIIl iOI i r-leto, CC! I mprenso EspOrtiva de .

ciúma, ofoitornente e sem, o mínimo conhecirriertto 'semalla passada, oportuni­

de cuso noticiou, através ós Páginas dE! "iFôl'ha da� '(lade.em ,que ,abordou ,0 pá·

Tarde Esportiva", de, Pôrto Alegre do dia 28 de '�e- reo de "dois sem", o qu:rl
coma se sabe, foi .

vencicl.@te-mbro próximo findo, que a Federação Catarinense I

F
'\ llelo .Riachuelo que .am�1}onde utebol, convocaró a sua Assembléia Geral, paro .

desclassificado, por irregl1-tratar da modificoção ·do Regulamento' do Campeona
to Estadual 'do corrente ano.

lar,idades' em seu percurso,

Disse, exclusivmnente, '.na not.ícia em. çausa
sendo ',procla:ffiado vcnced')r
o Martinelli..

_
A Comissão

que a al,teração do Regulamento seria na pmte con�

cernente à sL{press60 do artigo ·que determina .que os
jjulgo·u 'um protesto do Ria­

chuelo; segundo o qual odois últimos clubes cOiocados nas respectivas choves
,rúbronegro . tambéln infrin­do campeoJ;1oto devam sofrer rebaixamento de cate-
giu o regulamento, pois o

goria, ft1sinuanqo, inclusive, que tal medida visaria
beneficiar 1'0 dilpla de Flori.anQpolis", isto porque, �re técnico. do clube )'fauoel Sil-

- velra, em lancha-mutor,' a-almente os representantes da Capital do Estado, FI-
. comllanlÍado ·de 'úm �mxmar,G,UEIRENSE E AVAl, se encontram nos.últimos pqs-

.

tos do tabelo.
.' acompanhou o páre() e di-

, tQ1I '<inst�ções\ :�os ,.seus ,pu·Mas, de tudo isso,' acreditámos qúe 9 sr. Milioíi '

, pilós do outrriggen:esteja mal informado, ou, então, que 'dev.ote grocib-.

. <O 'páreo, acabou seHl' ven-
sa aver?ão .aos representbnt'es da Capital dó seu Es�

À 'cedo>l';'segulldo 'deCisâ,(:)·a l'D-
todo no ,certame' estadual. .

.

.

" . ferida .comissão e :gão maiSNa verdade .o que vem ocorrendo sôbre- li, propa :será lIisputado� I

la.da alteração do Regulamento do Com�eonato Es-
tcieuof <� que nos ·CQUSGl e.�pécie o sr, MI'liol i não co'

rlhecer - é quetol·campanha partiu Gk:I "Rádio' GUtl,
rujá", ou melhor, do seu _Departamento de Esportes,
que é, s�m dúVida, Gl emissôra mais Ouvida no nosso
Estado.

Mos mesmo àssim, a alterdção pr:e.Fendida pelo
DeRor;tamento Esportivo da "Guar.ujá"i. que contou
com a compfacência do sr. Presidente Osni Melo,
tem como obje;tivo princi�)al o da .inclusão, na fase
final do campeonato, de três equipes de cada chave
ao invés de duas como vem determinando o atual Rs
guiamento: C'\

Não se pode ocultar, também, queC o ra'dialista
LaurO Sàncini, príncipa, incentivador de tal rnqvimen
to, além do alteraçõo cc:mo pontificada, vem inci�
tondo o que a A,semblé'o Geral, 'Qltere, outrossim
(J pOíte do Regu amento, bani'rldo disposi,tivo que
se refere à "Lei' do AscensO e DescetÍ'so" a q'Je est60
sujeitos os dois ultimas Goi02ados de cadà Chaves,.e
que, nas condições !J(.esentes, .não atingiria somente
a, AVAl E FiGUEiRENSE, a:dupla da Ca'Flital;no' di­
zér �o sr. Milioli, mas como· também a'outras duas ,ó-
grelniações interiOranas, possivelmente CRUZEI RO E'
ATLETICO,' de Joaçobo, ou quem sobe;, �ainda 00
próprio PROSPERA, de Criciúma.

Contra tal medida, que não seria orig:inal, pois
a Assembléia Gerar da Federacão atendendo ,o reda
mos das Ligas çle CriCiúma e JBlumer:lau , concedeu,
no campeonato de. 1964, duas vagas "extras'f' ao A­
,tlético de Criciúma e ao Olímpico; de Blumenau,
que se encontravam alijados dós disptltas finais, na

quele ano, insurgiu-se o modesto autor destas l;'lotes

que é casualmente, Membro do Çonselho, 'Regional
de Desportos, Vice:'Presidente da Federacão e Presi­

fI: dente, muito honradamente, do AVAl (c. f um dos

({., clubes que deverá, fatalmente, sofrer a disputa. 'éla

t*?i ' "lei do Ascenso e Descenso/J se a mesma for respei
-�i, '.' '"'Í�da como assim o desejamos que se,ja.
fí'f . De qualquer maneiro, e apesar de tudo, o arti-
t:, go do sr'. Milioli merece o nossO aplauso, porque ser-

��: virá, pelo menos, para, alertar aos homens de bem do

r(ir fu�ebQI, de Santa Catarina, que já :está ultrapassada
,; a epoca dos favorecimentos, em qu·e o clube do sr

�: Milio1i, o glorioso ATLET!CO OPERARIO, no ano dê
:� .

1 ?64, foi um dos. favorecidos pela medida de exce-
,

'i �ao, agora pretendida, e que a l"dLJpla da capital"

ti
jamais concordará.· '

.

'��"II - --.....------------>------ ----�
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.

-,- .:.......",.._

iJ lin atamos 'peçasVV:I
i ( originais com garantia

I

. ,.
.�

J

f##'\, .,'

o do Remo
:,'

t
-,

/
!

C. lReamol.i S.Á. Comercio e Agencia •

�. GEl!. Pedro Demoro, 1466 Estreito
.

�

", .......

'Manhã Movimentada

Estêw bastante movhnmí'
liatla' a .,manhã de d{i�g(),
na Lbaiá �Sul,

'

com dezenas
,de. bancos il'OmpeBr10 as

,águas.\da 'baÍa std, 10 que
não ,d�ixà - de. ser 'llonna.l,
tratando-se .da pnl'ld:midade .

tIa �;dÍsplitB . do :Campeon,,-
-io .':Catarimmse de Reme,
qtianÜo ·os, remado'l'es procu­
ram ren\ler 'o 'má:x:iJfl!l(} pOl'
.um· ou ,dois lugaJles n!ts' gua­
niç'ões .que 'rlisputarãr> o ti·
tUla' 'máxirÍl'3.

,Estadu.aI ,de :Fu:lehol
.i

no' 'Grupo B o' "Ianterna é

o quadro da Capital em pe­
rtúJ:ttino 'o 'time oestíno. A
'diferertça 'porém, é maior: 3

pontos.
.

Os demais jogos:
,Pelo G,rupo .A,. (Júlio C.

Rosa"] - Barroso x M'etl';): CJm muita expectativa 60, feita a seleção sa­

pol, em ltajaí, Hercílío Luz lonisto de Florianó,:;oIis' er.freritou 00 selecioncdo de
x Perdigãn, em' Tubarão; A- Joinvil!e, 'em disputa do Torneio Ivo Varela, O vt:;n'­
mêríca x Olímpico, em Join- 'cedoi pr cticorner.re Il'ia à tinol, uma vez que o se·

ville e )Pl'ó'Spera x Guarani, leoicnodo blumer.ouense não reune "possibilidades pa
em Crloíuma (sãbade ). ra chegar ao tttu:o. Assim, as duas equipes' entraram
PLelo Grupo B ""Trogito no quadra poro um jôgo de decisão antecipado, Os­
Antônio Ide:.Melo")· - Car- voldo OLinger, to mou nossa equipe cem Fausto; Mei
-Ios Renaux -x ..FeiToviário,. ra e TO(11inb; J�CLdjo e Arno, Joinville, alinhou: An ...

,,,,

em.Brusque;" paÍmeiras x tôniõ Certos, Miio e Lourmho, Josios e Peróclo. De
C!P'Ías em Bhl�ena.u;·· Co-: saída as duos equipes ficaram prêsas, estudondo-se
méreiárlo x·Ma�..cílio Dias, _níutúamen're, Aos cinco minutos foi-que houve moi­
em

I

Cn.cifuna e Internacie- or movimerítocôo. N'otava-se então em nossa: sele:
nal x Atlético Operário, em çôo que haviao�ful:ta de entrosornento, onde Nadjo e

Lages. '" Arno pouco se entendiam e Tamino ficava retido
muito ctros sem poder subir, por 'falta ,de confionço
.no seu companheiro Mein;J que desorrnovo. apenas

quando aí 'a selÊ,';,üél necessitava de um homem que
também subisse em busco de gài Assi'rn,'.o nosso' se­

lecicnado foi jog:mdo sem nerrhumo objetividade a­

,té' que aOs 8 minutos, após cobrança' de ur:ia lateral
Tamino qucse sem ângulo, atirou cruzcdo para mar­

car. Esperava .. se que houvesse entôo maior liberdo-
ide de ação pois o jôgo continuava no 2-2, já arcaico

. e superado, Porém, fOI cssirn oté: ,O'final,· Para a etapa
. decisivo. esperovu-se uma modificccõo radical na se-

leção d� ilho,' entrando Prendo n� luqor de Ncdjo .

e 'Da Silvo, .no de 'A,rno. passando Tornino para 'pivot'
Entretanto, QP.er,l.JS 'ur:r.ta modificoçõo f�j feita mais

alÉm quando G tremedor ,fêz sai r Do Si Ivo, colocando

Prenda, passPQo' Tamino poro '''pi'.vo.t''. Errou damo­
rGsamente, pcis Da Silva era o l:mico que vinha amea
condo o arco dversório., Por suo vêz, _Joinville tirou

)lIiro qlJe vinho '{amanando" ml:.1ito o 'jôgo e lançpu
Maurício rnois ágjl, dorido .maior rapJdez às jogadas,_

E 'desses fatJres surgiu o derrota de nosso sele-,;,.
oionado que lutava em busca do tricompeonâto . .Lou­
rinho aos 11- rninutos; após cobrança de u(11a !{dlta

empatou a partida e aos 12 o mesmo Lou,rinho subin
do pelo esquerdo desferiu .potente arremesso que
F,ausi'o nao deteve, 2 x 1, d. marcador apoiltava, 'Es
,tCJv@·decretado a: derrota da; selecão do cidade,. Fl:is

, .. \'
. o .•

to. excelente; Meira bom no destruicõo mas falho no

'.::rt�@ue' Tamino pagado atrós,me1'h6rou 'Gjuando pas­
SOl!l 'pa�à IJpivotlJ. Nodjo e Amo, fofOcas, Da Silvo .es

t'eve 'bem enqUanto est.ev� no' quadrá 'e Prenda deu
ma'is v,ivacid�.de 00 quadra.' J6sio-s .;13 ,Lau'rinho as

grandes -expressões de J6in:vil!e� 'Pér'lÍlêio i'Glve bons

lampejos, Miro foi bem substituído per Moudcio. An
'tonio·Corlos nos pareceu contar,com' f7I1lui\to so'rte, Ar

bili'r8§em de Homill,on· -Berreto, teo, auxiJjiadQ'1por 'Ro
n€iild@,'P'olli e Evaldo .Teixeira'

..

�'", -���:-:.�;;;:�·��::':;-�?::;�--:::'=:='=:==-:::OC;:::;:7�-"---==='"

Após as el im:inat'ór'l'as das, quoís soircm -,
yito�io­

ses os -equipes ' ale IFiciri,onópol is, j:ó'i:nyil'le e ·SIo.t1menGu
t 'I .

_

tiverpos. na rnetropols <cafori'nénse (na :ClhtimG' sexta-
f.e.iro 'e· tOlfl11bél'l"l no sóbcde -o dêcisão do -título

,

Num bálençô 'retrospectivo rópido vamos. dizer
Que na sexta-feira. a .seleçõo de �:16danópo;'is' deu
combate, a de Joinvil!e, num, match onde 'teria que
demonstrar porei, o groDde, público' a: atuai força, do/

Rio - Vencendo sete dos sclonismo ilhéu, Todavia nu;n êrro do treinador a se
'nove páreos disputados na: leçõo se afur,do�1 perdendo o jôgp por 2 ,i 1 e deixan
ma:n:llã de domingo, na ·l,a- do rrluifa �gente pet;lsativa: 'Seró que o saLonismó, da

.

goa Rodrig'o de Freitas, o caphal é êss.e de qUe tanto fi:l.Íom'" Realme.nte,. pràti
Flamengo deu um grande comente nac:Jo apresEmtamos. Além 'de jogoniiQs com
passo para a conquista de

uma formaçõo, errada, qi'hâa· o 'tceinbdor' foi ir,ifeliz-
nôvo título. A rega<ta foi --", ' " .

1')0_ su'bs,titl:l içãC5,_ recebe'ndo. o desagravo,da téiróda,quarta do Camp�onat{) e o
pór esta falha; cam vaias. 'Perder.nos o jôgo e ó .títu-

rubronegro está, agora, cam .,.. <

ia de TríCampeão., póis não acrêâitavci�se :que 'BI'ume
uma vantl1,gem de 42 sôliJ-rc - .'

I
. .

.

nau pudesse vencer Joinvij e. . ,

o Botafogo, segundo coloca- No sábado à tprde, enfrentámos 8!uménau qúedo. A próxima regata, a .;Pi�- .

se fêz representar por três jogodorês� juvenis, entre 'Os
núltima. do· certame, está. titulares.e ainda veio sem o' seu treinador. VitÓ'da 16 "

.marcada para o dia 29. cil de, Florianópolis 5 x 2;' lançandtr i:;nt60 a consti�ui'
ção�.básica que deveria ter jogado de, saída,. contra

Decisão do, Rio- f
Joinville, Nossa seLecão foi r.elotivamente·'bel11,,'ma-sSão Paulo ..' '. '., '

.
Rio....... A;lJós"a re��ta, os e�t�va d�sr:-'0rdlizada ,p�laderr�ta da:vês��r�{,,�;se

leçao ·de Blurnetlou" Gp·res.e,ntolj-SE;�· num - ,Jno:ter�vel·dirigentes cal:iocas é paulis- 2"2 J'emais :sai,ndo 'dêle, Corrjunltiv(;i!-n'enteCestó bod a
tas assentaram, que à última .

''',

't ,) T
-

n.· 10"'-. s�lecão," porém seL,k.arque.i.ro 'é A'.·,raéd::c J oiflV i i le, e. '. :f3'lu-rega a' ,,\0 orUeIO nIO/;,,,ao. J. ....." .'.' '.
, ... -;-., .' ó,"r

'

>t.:-"d ': "

.

':-:"
" ,.,

P I .. d: I'�' meI1QkI,' dec!.dl(am ,o ror.neIQ,.sÇlU,a o ,I:) nOJt�, Ccom o,sau o, sera no- la � ,de no- .

'M' "h
. ',! .', ':'f

"

.' 8'1
,"

.

vembro, e'não mais no' ró- rapazes da'· oDe; .,es�er ,cpr;n6 :al{':g,r:lt()�:, u'Tenau, ,1s
,limo dia 15. Os clu,!>es ;au- )�),fa _e,sgotGJdm .p.�lo, ,J990 d�c herGlso �ntes\corn:a� SP,s�?
tis.tas esperam .ofel'ooefutllil."". ���le��0, .

.E �;;_ q�e VIFfilO� �GL::,a; S1�-eÇ�0 ,B!,:-,me�9�,�r;;�e
b -ta 'f t '

_.' se aglgaQ,t.aL e !.L/tar de Igual, pGlrq 19110J CO'11 ,-:Joiny!il-onl ' es a ·,para ·os ·camo... 'I' . 'M'
.

,

d" '1'1: • ."... d'
'

,

,J ..... ,J '81'
"

.

.
.

d.J b' b'
�. e, ,esm.,Q se yen 0 J[I'I:enQr.lra .a.no pacÇl,ru,I' .,u.me.cas na rala e, uru alU a .'.

"

.
" ," .... � .:' "

.

d' if..' 'I'
t I·

.

�"c.
� 'nau persegwl\J a Y,lt0rtcQ é ,JsOns.egUiu qu,a.n '0 '1·0 taya

a como acon""ceu ·na ,rc- ,.
" ,

"

. '-,.,', 'F " ,.,

't'
C:t t· d

-'. - apenas um mmuto poro '''O 'Seu termmo... OI uma vI' o
e11 e rega. a o amv.ersarlO . ;.

'.
.

.

," " \ .'. .' :
,

.

do G
-

t- C
'

.
na espetacular de B!l:IA'\e:nau sob todos' 0'5,; a�pectop':.. ..'. .' - ,

.

Qrm .pns. :o� o pareo
e ângulo<: que' se queirà" ónolisar, reveiari'do'.' um ,t:ra�, ,

Um ,armoz.en() s'tuado 'r:t9: ts1reito; ? �rua T�r�
de o�tem I) Tl'�feu 'Carlos que' par6 os futLiras seíeções .... c6tir'inensés:' .valãir.� /

za Cristina 245; próximo ao 'ExpeElicion6rio, inclLrin
OsórIO dp. AlmeIda passo' a " ., .,' .' ..

.'
" ':>' - 'd;" S ·-1o .. s'e no vend'a o O'e' J1'0 "

" .,
. ,

. Este garoto deu "how' de bola aqUI. no/esta.-IO gn-
1.., .

.

,

" '.J, .

.apresentar as segumtttS co- "' , .' -

d' f" Y. >' I.' 'd' '..I' Aceita-se como parte do pagamento um veícu-
loca'ç'':' • �1 '" '1 O" • Fia

ta Catarmo e em, razoa Isse, Oi mUlfo a,P o'l'l j(jjG ,p�
'10005. .'" u,.:ar. men- ,

, A '

A'
,

. ""- naci"nal
�·o·

. 34 ·t 2' I
.

ia enorme osslstenCla. sSI.rn" co.m. um"á ...WltOf'la ex-
• v i .

, 'pou OS· 'o . ugar-
' ".

. ,. "',' T' t I I cam' o ,ç-,. A\be·laraio.Va'sco d G
'

'24 . t·.: ordinária de Blumenqu fozehdo çbir por ,terra:tod�s
. ro ar 'no, oca, ,

,

a ama, ,pon O," ' "
.

'.,

I G T'
"

... IVO VARELA
3 O IlIO'ar' 'roo..;'n�· 14

os prognost'i'COS, o 'tltu <J5 . 'o "on"elo ' '.'
' ,.

=�=.�:=.c-=:'-:::..-:::::".==-·C=.: -=�_:
..

:::::- ''''===-._-==-'-_�.'--:'�.' b' - "-' ,u olan):;,. pan ..'
, ..' A'" I

.'. .'
. . - .- ". -

tos; 4.0 lugar: Bo�tafogo, 12 ' errnol;eceu, na ca?!tal� d� . ::st9?o. . ç.�I.ta. c9,t�rl-
O· t 5 I

"

nense e assim a, tncamped do Citado tOrneiO, que fe-
p nos·; '.0 ugar: Espéria,. '

. -

8' "1'
.

d' "J' : "I''" t' SI' """ lJma s·elecao de ..11clr)1enaU exce ente,·a e' omvl-
• .pOr! os.; ..0 . ugar Tietê, '2 ,-.'

,
, " ,,'

D' 'I'" .

t
/ !e b,_o e a da copito! apenos regu,(Jf,.. e qlUoéjuer ma .'

pon os.
I h ,,," d

.,.',
'F'I' ."

�neira, o me o� SOl-onlsmb'CJ,I-n.€l esta e,h\'!', ·0'1'10:10-

polis.,

:R'as boas ta�ns;: d!$· r;:ra� p,rOCurre,1tl Sar
DLomingo proxlmo o Festiv�ll da Juventuôe," se· 'clinhas SDI-ili4.2fi.B. lUií. :PítOdu;ie calarinen..

rá no Clube DoZe de Agôst0:' .' .... ,..
_

.

," .

.

Os '�ssociados do Lira I.eni(� Clube ,terÇío livre.
�e . para (;, m1!,rtado Ir.J.ernaci'onal�dcesso. /' .

, '.. '. .

NOTA _;_ A lp.o'rlir do dto 15, o ·F.estivol dó Ju­
ventude yoltp,rá poro. o ,Clube da' C0lina.

I)

·ing
� próximá rodada do Cam

peonato Estadual de Futebol
é decisiva pa:ra Os 'últimos
col:ocadjos dos dois 'grupos
que jog'arão entre si, todos
visando o triunfo, tendo .em
vista -a lei do Acesso e des­
cesso.

, O Av:aí jogará em seus

domíníos, enfrentando o

Comercial, que o venceu, no

'turno, por 2 x 1, O nosso
"Leã�" está em ' ,Penúltimo \

lugar, .

no,. grupn A, enquan­
to, . que seu .•a,dw.ersátio acu-

. pa. a "lanterna", C.Ol:Q apertas
dois pontos a separa-los. "-

. ..

O Figueirense jogará. na

cidade de Joaçaba, . enfren­

tando o- Cruzeiro, com o

qual �qui empatou por IxI_
Ao

.
contrário ,do, '�rupo ,A,

I

- \ . :"" .

r_��:�-:-:--.:';=;�='.��--==:.=.::::f;;=;::,;,;=:..""',:;,:::�,,:::,;==-,,=::::::.::!::"':"'_:__.��;= ;:::::::.�-::.�

A ,Cla,ssiUcação FESTIVAL D,A.JUVENTUDE ,
"

A. Sit.LlOÇão do
.realizados Oi; jGgos
ser a seguinte, por

Campeonato Estadual "de' :Futeboi
de sábado e domingq, passou ia

pontos perdidos:

�--�-�-._-. ,-----!.�----_......--------_. --

A Conta9 chama a aténç(fío dos Escritórios do·
interior do Estado de S"c., para oquêl�s .que neces­

sitarem de ,guias de Contribuição Sindical. dos Tro­
bp1hadores na Lav'lura, procurarem com o 'sr Antô'
ni'ó José Borge�:r, encarregado' chefe da CONJ"AG no

setor sul/ ô r'Uq Felipe Schmidt,,25 70. al1dar
conjunto 701 �. Fpolis, 8.10,

,GRUPO uJULlO C, ROSA"

10. - Metropol, 10
20. - .. GUflr:anL, 12
30, - Arrérica e Perdigão, 15
·40, - H'ercflio luz, 16
50 - Barroso e .olímpica, 17
60: - Próspera, 20 /

70. "'7 Avoí, 22
80.' _'_ Comercial, 24

GRUPO "TROGILlO' A. MELU'

10. - Atlético Operário, 9
20. -. Marcílio Dias, 11
30: - Ca:los Reriaux, Caxias,
viário, 15 ,,','

40,
50.
60.
70.

Intp.rnacional, 17
Palmeiras, 18

- Cruzeiro, 25·
Figueir�nse, 28

'\

CORFED.tRAIÇÃO RACIONAL DOS'
TRABALRADtUIES NA AGRICULTURA

A V I S'O

Comerciário e Ferro
. mais mllsica

mais .prograr,nas
mais netíoias

hora certa
neveia

esporte
Utilidade pqblica

previsãG do tempo

oli er'
ÊrlO do Treinador DUou Fracasse da

(

Selecão' .

'"

COMESTlvt\..
.

01

DE;P. M VEiÍC\UlQ� USA00S
ViEN DE _, 1�O'CA

À ViSTA OU· À 'PRAZO

(,AERO/66 - CINZA MADRUGADA
1. AERO/66 � PRETO SALI

'

1,
.

AERO/64 - AZUL
"

1. P!CK-UP/66 - 4x4 ._ C/TOLDA 'DE LONA
1, PICK::UP/63 - 4x2

.

1. PICK-UP/62 - ,4x4
1. J'EEP(66 - C/TOLDA DE �ço
1. RURA�/64 .-' 4)(2

,{ ..

/ .

.

OS V'EIC.UlOS A,C�MA. ESTAO 'EXPOSTOS
r

EM NOSSA
.

I
,

AGÊNCIA "DIPRm..JALt'., RUA: �ELIPE SCHMIDT
,- 60 ;'�.FONES: 2051 - -3919

F;orianópolís, .28' de setembro' de 19õ7. r
4. o

(REX.,�ltRCAS IE PATEN·TES
Agente Oficial da Propriedade Industrial Registro d{3 "

,rnarcás,' patentes de invenção nomes comerciais, títulós de
,

sta:belecimentos insfgni,�s e frases de propagand.'l.
Rua Tenente, Silveir,'1, 29 - sala 8 .:_ ln. andar - Altos

da Casa Nair _;_ Floríanópolis CaiY.:;t. Postal - 97 - Fo-
. 'ne�3g12, "

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Senador Diz Que
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ra ii Ga sta is com

Afirmando que nos sr-is
primeiros meses deste ano o

Brasil já despendeu muito
mais dívísas com a Importa­
çã6 de trigo (86,5 milhões
de dólares) do que co� pe­

tróleo! e seus derivados ('67,
milhões de dólares}, o Sr.
Ermírio de l\'Iorais advertiu
o Govêtno sôbre a necessi-'

.

dade de encerrar, imediata­
mente", "essa sjit,uação alar­
matute",

Vendo no gasto crescente
e alarmante de divisas com

a importação de trigo pro-,
blema da maior gravidade,
o 'Sr, Ermirio de Morais ;lo

cha, no entanto, ser êle de

solução relativámente fácil,
desde-que 12 Govêrno queira I

realmente Incentivar o plan­
tio dêsse' cereal,
Afinnou que o êxito al­

cançado por vários países
que tinham situação pior
do que a nossa poderia ser.

vir de indicação para o Bra­
sil, que poderia produzir \)

trigo, de que necessita em

pra,zo relativamente curta,
se a isso realmense se dis­
pusesse.

O· Sr. Ermirlo de Morais
,

assegurou' que a situação
brasileira no que toca ao ('O

mércio intel'nacümal tem

piQ:r�o:s,�últin�uS.�, .

allresentanClo' anomalias qU0
iguahnente, reclamam prn­
vidências urgentes e decisi­
vaslo' Gevênno. Do centrá­
ri�, aj:irmou� será acetta :lo

im�ewsão' e, C(}n1 ela, I)

merglllho do Brasil, em tel·
tn1'o próximo, em ;prob�r·

/

••

NÃO FAZ MAL......
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"

Que com o

Basta telef0nar para
3478 e você recebe a

,,-visita de um técnico,
r , •

em sua casa ou escrl�

tório. Veja o mostru­

ário, rece ba OI órça­
menta, cômbine quan­
do quer o' trab.alho e

como que'f pagar ..

"
'

\ -'" �

-

." -�" �

Jerônirh'0
G0l?}ho·, 5

Os incentivos do Decreto 157 vêrnrsendo opro­
veitcdos no Rio Grande do Sul: Bier Hcechner SIA,
importante lndústrio, fabri�ante das ca�isas e c�l­

.

ças "Bier", acabo de realizar seu aumento' de capital
Mais, grave ainda parece, cem o participaçãQ. de Fundos criados côm base na-

ao Senador pernambucano quêle decreto,
"

"

o problema alimentar do O aumento fOi, subscrito em· 20 pOI),cent0 pelos
brasileiro, uma ,vez que se- atuais acionistas, e em' 80 por cento pele) Fundo Fis­
gundo .as previsões da FAo cal Maisonnav€, Fundo Fiscal Finónsinos( Fundos de
teremos já em Í989 uma po- lnvest imen+os Fin;sul e Fundo de irlVesti?ne��tos ere

'

pulaçãoi de 135,,milhões de f iel.vtendc o primeiro reolízodo o:anális.e, dos bclon
habitantes, quando as neces- ÇC5� da ernprêso. Os' exc.elentes resultodos' apresento.
sidades, nacionais ele produ- 'dos [lOS últimos exercícios ensejaram a subscriçôo em
'tos alimentares -serão íncom
parãvelmente maiores, para
o que éprecíso tôda atenção
do Govêrno desde já.

mas da maior gravidade, a de meios com que alímentar
começar pelo de não dispor sua população.

---------

,

',J 1

Fundes 111'57" Real;izam 'Aumenlo de
, CapUal de 'I�porlaaie 'S1\A Gaúch'�

cousa,

_'------_.__ o ._� �_�
_

... ..Repnindo O UHI ao A91!adável
A técnico tem proporcionado 00 homem civili­

zodo a sotisfoçõo de interêsse e também de aspira­
ções ideais, Os ,que costumam atribuir às conquis­
tas' da técnico o desfalecimento dos enercios do es­

pírito poro, não somente aprimorar a olmc, senão
também paro acrescer as comodidades do homem,
.econornizondo-lhe as fôrças morais, evitando o em­

prêgo de esfôrço, excessivo; reunindo ,enfi.m, o útil
00' agradável 'quondo principalmente proporciono o

gôzo do beleza poro os olhos e de gratas emoções
poro o Clima

A moderno técnica opl i-cada à construção das
moradias não foge à regro. Grandes edifícios .cujos
proporções teriam contribuído poro à discordância
com o estético dellcodc dos centros citadinos, muito
00 contrário disso estão, pelei beleza 'tílas concepções
crquitetôr.icas e pelo harmonia de suqs linhos con­

scontes às exigências de cada meio, 'acrescentando
os fatôres de ernbe.ezomento do cidcde," 00 mesmo
tempo que resolvendo 'o angustioso problema do foi
to de habitações,

.
,

Com a cOl"1strji.;çõó do Edltfício ARTHUR,- ernpre­
endimento do IMOBIUA-RIA A G0NZAGA, vai, de
fato, ganhar em estética, um dos pontos mais cen­

trais de Florionópolis: o ,cr.uzamento dos ruas Felipe
Scnrruer e t>,adre Roma. Troto-se dum edifício de 12
ondores, constituído de apartamentos POTa casal, o

Que significo aumento de suo util idade próttco. -

� se,
externcmente, o prédio seró elemento de beleza, da­
do o bom gôsto de sL!a orquiteturc, tornbéjn interna­
mente oferece, -clém dos ambientes agraddveis dós,
lares instalados com todo o contôrto, a fasCÍ'naçõo
dos lindes perspectivas panorâmicos das duas baias
descorttnados o vivo.

<E' o út rl reu�jdo 00 agradável.,

,

,Minislro do Interior Diz Que o Sul Vai
_ Aj·udar a �esenvrtlver a Amazônia

,

,

Fazendeiros e 'industriais gaúchos vão ajudar (:

desenvolvimento do Amazônia, conforme foi acerta­
cio pelo MinistrO do Interior, General Albuquerque li.
mo, durante o encontro com representantes dos elas
ses prodG�torose corn.o Reitor de Uni�'e<rsjdade de
Caxias do que uma caravana de líderes visitará os

Territórios de Rondônia ,e Roraima,
'

O General Albuquerque Lima quer atrair paro
êsses Territórios recursos materiais e humanos dos
setores agroindustrial e pecuária, tendo suo idéia si­
do apoiada pelo Governador Perocchí Barcelos, qUEl
vem estimufando os fazendeiros € industriais gaú
chos a conhecerem as condições do Amazônia e eStu
eldrem o rentabilidade dos investimentos.

FRONTE I RA SUDOESTE

/"' O MinistrO do Interior acabo de voltar de uma

viagem .de quase uma semana ao Sul, tendo, visitado
vários tidades e as guarnições militares da fronteira
que já comandou. Afirmou que os problemas da re­

gião - o chamada Fronteira Sudoeste - "apesa� de
não se, inserirem

I

no �uadro de angélstias em que: há
tempos se debatem nossos irmãos do Amazonip, nem

se re�esti rem dos características de tensões soCiais'
que atrairam poro o Nordeste o atenç(ío do ml,indo e

dos órgãos internacionais, exig,em, por igual ,o têlo
e b empenho do Govêrno federal".

,Considero o Ministro que o potencial de riqueza
do área, que abrang� parte dos Estados de t0ato
Grosso, Parc;mp, 'Sçmta ·Ca.ta·rina e o Rio Gramde, do
Sul, é sie tal or.dem que justifica 8 urgência do qp€r·
feicoQ.mento de sua estrutura spcial e do modernizá
çãó' dos instrumentos @peK<.1lcionois de suo economi·a.

,

A união d€ pequenos e médios ennprêsas de, .um
mesmo romo :em consórcios de éxportoção seró ·isti­
mulada pelo conseguir um financiamento dos expOr
tações a juros baixos e sem grandes encargos finaD'
ceiros segundo se infôrmou no Carteiro de Comércio
Exterior - CACEX, do Banco do Brasil.

'

o', r r..-

..:_,-----.------ _''__ o ••��.;___
•

..;:,___:__.-_---

..... \

.

.: A-lun:J)s o.uer�m a 'Dila JIb.s 1I�:�Jt�s
,ôs ciumes do Ginósio Lauro�uilen��::/l20 de Jo

Janeiro", querem levar de público o pedido de retôr
ro do casal Dr. Rubens Donner do Silveira e suo

Exma esposo Oro. Zolv Lebarbechon da Silveiro 00

corpo' decente e di reçãà do Ginásio; respectivornen­
te,

Baseio-se essa solicitação no fo-to ocorrido em

29 de setembro com o pedido d.e demissão do corpo
docente, em virtude dos fotos ocorrldqs nesta cidade
nos últi-mos dias e �úe vieram transtornar essa famí-
lia, ,

'* Esperam que êste opêlo encontre fico no querido
casal de professores, paro que o Ginásio não sofro
solução de continuidade e posso, dentro de Lm prazo
.nõo muito distante, ser aprovada o verocidade dos fa
'tos' publ iccdos nos jornais "Fôlhc da Tarde" e "Cor­
reio dei Povo", de Pôrto Alegre, nos dios 28, 29 é 30
ele s'etembro,'
---- ,o '._.--:--'''' ---,..

-

Mad,eiteir..a: Brasilpjnho S. A.
CONVOCAÇÃO

ASSSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Govêrno Acháque CGDsórcio ne Exp,orla..

ção .Seja .Solução ,Para ,l'àelhor
Financiamento

'.' .�-

Este, sistema de negócio se prenderó, principal­
mente, o produtos manuafaturados e que será esta

uma fórmula hábil de promover nossos, produtos' no

mercado internacional, já que poderá oferecer-lhes
preços mais competitíveis, além de baixar as despe­
sas administrativas e de expOrtação do produção, a-

inda de qc6rdo com a mesma fonte. r;.:

POSSIBIUDADES

Depois de lembrar' que os despesas de represet\.
tação nas praças importadoras, unificados e reparti·
das, serôo quase irrisórios, disse o fonte do Banco do
Brasil que êsse tipo de em�reendimento ativará os

venda�, baixará os custos e estimulará o aperfeiçoa.
menta da qualidade. .

Empresários paulistas consideram que uma. pr.o
dução de "manufaturas voltada para a der,nanda do
mercado interno, com o nõo aproveitamento do ··ca­

pacidade ociosa, a grande diversidade de prbdutos· da
mesmo nat·ureza, alto' custo de produção e altos cus

tos financeiros, além do limitação no capital de gi­
ro dos emprêsas, são os fotôres respon:;óveis_pela foi

ta de contatos que permitam a colocação dos produ­
tos brasileiros no mercado internacional.

Convidemos aos senhores acionistas desta so­

ciedade par.a comparecerem à assembléia geral Or­

dinór io a ser realizado no dia 7 de outubro de 1.967
no sede social' à Avenida Presidente KennedY nó 16,'
no município de São J05,€, neste Estado, as dez' (1,0)
horas, com a segui.nte

'

,ORDEM D ODIA

10) Apreciação e deliberÓçQo sôb�e o relatório
do diretoria, balanço geral,',oor.1to lucros ·e perdas, e

demeis contos relativas ao exercício social encerra­

do em 30 de jUr.:lho pe 1.9.6?;
20.) Parecer do Conselho F.iscal;
30,) ELeicãQ dos membros dó diretoria poro o pe

ríodo de 19671197P;
-

40.) Eleiç'ão dos membros do Co,nselho fis<;€l'1
pmo o exercício 1967[1968;,

50.} Outrps assuhtos de inter.esse do sociedade.
São José, 28 de setembro de 1967.
Lédio João 'Martins - ,Diretor S�çretário ,

"

8,10.67
/

Madeireira ' Brasilpi�ho, S'. AI<
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
7/ C o N V o c.. A ç A .o

Convidamos aos senhores acionistas desta soci­
edade para comparecerem à assembléia geral extra­
ordinária a ser real izada no dia 28 (vinte e oito) de
outubro de 1.967, na sede social à Avenida Presiden
te KennedY no. 16, no município de São José, neste

Estado, os 10 (dez) horas, com a seguinte.

ORDEM DO DIA

lo.)' Aprecidção e deliberação �ôbre a proposto
do diretoria, com parecer favorável' do Conselho Fis­
cal, poro elevação do capital social;

20.) Alteracão dos Estatutos Sociais
30.) Outros� assuntos de interesse da sociedade.

São José, 23 de setembro de 1.967.
Lédio João Martins - Diretor Secretário

8.10.67

MILTON·' LIBERATO
Eli do Silva Liberato,. Laura Bucheler Liberoto

comur.licam aos parentes e pessoas amigos o fale­
cimento do ir.esquecível espôso 'e filho
MILTON L1BERATO
Outrossim, externam os. seus agradecimertos aos

doutores Mário Mussi e Wilson MendOn�Cl, pelo des­
vêlo e carinho que dispensaram 90 extinto e convi­
dam para a Missa de sétimo dia que rnandarãp cele­
brar, na Cqp;ela do Colégio Catarinense, no próxi­
rno dia 6 (sexto-feiro) do corrente, às 8 horqs de
"manhã.

, (

--------_.'."--�,--._--,---_... ---....---'--

V!lDO OU TROCO
VolsWagen ano 196'7, Tratar C()111. EL

berto Fone 3450.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,(J.eia edito'rlal na 4.a página)
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F�T6 DE E�T���m;_TO
(Leia edil:orial ,Da� 4�a ,p�l\a,)

.' 'Ós
Ó:

• �, , .. !! !

o MAIS ANnGO''''o,'D� SANTA,,�
.

F1orianópo�" Quinta-feira,:5 'de outubro de 1967 .

.

,O. deputado Evilósio' Coon, deG conhecitne,nt�no sessão de 'm�tem ,da ,!-sse�bléio Legislativo 'dt;
!

telegrama recebido de Soo Miguel :.0 Oeste, dand

fI' �':nta ?e arbitr-ariedades, ,que ,:Vinhom sendo cometi- -'.
CiOS pelo De.egado .Ide, t aliCIa IOcol� contra morado-·
ICS do rffuniç:ípio.·

'

...
"

.',.. ..... ;

Ao .pedlr que' s� de-E!se cO�lheci(l:mnto do' lT)ensa-'
9\Õnl 00 ::'0C. c/á, ia· cio Segurança: Público,. foi' apar_'.
teoGo peJ:J de'pulado ZanY Gqnzago, que. informQu
1'12: .q goi. Vieira da Rasá, tõo JOgo tomou conhe,Ci­
'mento' ao:; _fotó,?, deterrnii10do. â ido dq corregedor­
g(�, o� da Pdiícia Militar o ?ão Miguel, D'Oeste,' bem
como prcvi�nciado o afastomellto· do Delego'do'
·doquele ·muni.cípio e instour'ado process9 crif!linal.

Fonte do Departamerito Regional do SESI' in­
formou ontem que "esró senoo g,,'nde o r.urncro de
inscrições já recuzodcs mé o(,cli poro o' CÚISO ' de
l.Jesen,YGlvímento de Cornunuícoes que aqueia enh­
dade fcró rn'lnistra� ern Horianópol is, entre os dias

Na qualidade 4.e �Oli'i"l'idf,!do. especial da c:omis-' ,km., -orçado . .erri cêrca ó� endímentos de sua admínís- 10 'e 2� -do corrente mês. r\C1 escentcu que, a' par
,. .

� disto, as inscrições' conririuorn aoe',l·_js oiünomerlt<:,,,�CJ O!'9ílllTlizadoya dos fest'ejos cóm�morativos. ao Ju- Nqr$ 3.400.000,00, dos quais tração. -
.

..' \ 9DO mil serão aplicados aín-. '.

' de sequndos às ,sextO-fe.laS>das 7 os <13 e ,das, 15
bileu de Ouro .da ·Ordem Solesianà' em Santa Cota-

da no corrente éxercícío.. TÀRSO VEM os lo horqs:, no:--4.0 oncor do Pc' ÓCIO dos Indústrias
ri'na, '0 sovernedor .Ivo· Silvei.ra 'e.sh;r.a' dóml'ngo p' ré- -,

"
,

'. .

,"" , .

d IS'" 19' h o no N rcleo R'eg anal do SESI-

. Declarou o' parlamentar tra- o .góvesnador, -Ivo. 'Silvei-, e os as'·
. ar . S li .. I. .

,

ximo 'nto êidade de' Ascu"r�.
.

'.
.

.. �..
.

tar-se' dk 'urna reáli.zaÇão de ra recebeu ontem comunica- -no 'Estreito: J.
f
", '" altb sentido' econômíco pa- ç�b Ua vinda' "!i0 sr. 'Jj)arso." .: O CursO' estará � cargo da pr·o;'E:ssôró Inah

'Após 'participar da� so1;:;_ com·';eSpeitó a êsie.,I�to ra 'fi, re�iã�"p'o� peJ,:mitir:í Dutra ministro da Educa- .Rangel Coropreso, da rocwdad2 oe oervrço Socidl:
nídades alusivas ao' aconte- governamental, o deputado melhores condições de trãn, ção, d�riiing�' I� Santa Cata.' do ,o.ntúíqa, yn,versldüde (_Úi�i,�Q de,.�ãC? pau.!o C·
'cimento que prevê, entrá' 'Abel ·A:.dos Santos, repre; �ito�'à produçãbdo Vare d': rina para, na qualidade: de- do Deportórnerite Reg:ona,l do Se)! de Soo. P_oul? __

.

outros atos,' Missa Poritlfi- . sentante de Blurnenau .e It'.(ija'ce consequente desen- representante do presidente' . .

A sr�.: .lnab
. k<],lgel t...aiO�(eS9 �Ç>SSUI .�arlos

cal cêlebr�da pOr: 50, saoér- niUniCfpiO�. vizinhos;.,I).� ':ÁS:: :VOl:vU1:�nto \'. de. �o. o E1- Costa e, �t1va:, participar dos �. cursos r�a!.lzados no �x,crJor e e urna 80S mqrs .,91-
dotes, O chefe. do �ec.utivo serhb1�ia.Legisl�t1vá". íaror-

.

taçio: . "

.

'fesWjOS .comemorfl'tivos·' 11,0,' tGS ?U10fldo�es. do f-!als
�

em Desenvolvlme�to de �o-
.

de&:paehará' com,pnlf�t6s e mau <ive o' c<;>ntiatA,' ,� se,r �. Além q� x�ita:t; Aseu�ra.; o .Jull>n�u de OUro. da Ord�hl rnunl(jG�es. f<.ecG.}"fernsnle, o COf�VI18 ao OI'iU" este­

coniissões: . da r:egiãQ; bem
.. aSsl.i1ad!o p�k;"sr; lv.,o Sil\�i�.,' gQv�rha�Qf Iy<)' Stlvelta :p�r-' �S�esiána.· em nosso, Estaüo,' Ve .pr'é:;taíldÜ seus· serviços em \ alguns países do­

como assinará cõntrato pã- ,.ra ,diz. re.spe,ito: 'ào :revesti"< correrá. outros' mUnicípios .

0/ S',f. Tarso'Dutr;; deverá A.mélica-Latina, sempre nO, setor (ia sua' cspecioli-
ra,asfaltartlento 'dé mais \Ui\1. mÉmto asfáltico 'doe -treCho, '. da região, insp�orian.cl\) .. chegar. do�ingo' pelá lna-' dade

..... '. '

.
, , '; _

'..

'.

tre�ho da rodovia edtaduai. Ind�-.ASctiiríi,i n�mk �:éx, 'gbtas, .em ,�onsttuçàÓ e .. :i1l1ã' � a� ,It{ljaf, yiájàndo e1n . Olsse dJJld� ,0, font�. '$l0 5c)1 qu� a maioria (�f<!ls�
0023. 't�xisão :s;>roKi.i;nad,'l de: 2,3. in.í,iú,!plI'aI).��: nq�os� :empr& seguida parà. Ascurra.· i r,l5.cr.:çoe:" pá, j] q, I e ,yilda '-;-<J'!;oü .' êl!l SILO 1 eH';J por

" ....
,.' , .. : -.., ,.

.

',( .al·UI,O:> ao r·üCl:J,.y(ju� CJi; '.:>e!viço )OCIOI oe '-:q,iQnó-:
,

c ..

'

",:•._' ,
\' ," ; :1 -"

polis e _çJ.e;·,qutras .I;lrlidades dei Ut�jversjdád$2 FederÇlI
t:,

j
,--' :" .:', ; "

.

• , de Santo Cc:itárina e da Univ.ersidade por .0 Des·en:
,

81111
,.". �..

,

'b"""
: ..... '.

.

b
..

'
"

d
Vblv'imenfo �do ,'Estado, interessando também o·, Esco-

'r'a"'�- 1'"1,, ll� ..a·····I(ite�,I:·'a,c· ... �a·'m·,
'

a
.

SUf"" O"· �;�:�f���e::�j��1���;:!�;;:;:ir{iL�'a;�:��a u t,6cio,es do serviço pÚi5ii.co e de emprêsQs privados,

.a.'r'..\·: ... ·c·····.a··o.. d" .'I�·d·'·a�'t·.0'" 'a' .... "'L',a"�pe:,:rf�la" .I',IJ.! '!;�Jã::��;;��:�:'ei��TI::��:d��tas
que até

II
.

U
.

. malrizes leiteiras que . ai� compra·

\

�omi9go p�ra ,'festejar
;>

,
� I

110 ju�íieu sallsia,Do', em '�.�
Comunidades' 'vêe.1Í1 o·
desenvolvimento DO Sesi

Policia federal diz que Tarso$C. 'deve· ter .' delegaCia
.. ,

Encontro-se nesta capital o coronel Woldernor' C-O'
.

m',Osvaldo Bioncd,· delegado regional da Polícia Fede-
ral .com jurisdiçôo nos Estcdós do Porcnó e Sorno Co-
torino, Em componh-o .io ctlt:fe do Centro de Opé- -,

.

raÇões da Delegaci,a ele Policio Federe- o ceI. Bich­
co manteve no tal de de ontem contacto com d· titu­
lar da (Pol feia Federal em, nosso Estado, cel. Castro
Rornoriz. frotando de assuntos do interêsse daquele
órgão� ,

,

Falando à imprenso local afirmou o ceI. wal­
demo r Osvaldo Bial'n:o .que procuroró, dentro de
sua esfero de ação, rne.os paro melhor ar ° +: .sub­
deleqccio da- Polícia ::ede. ál em Santa Catarina,
ió tendo. poro tonto. 'sc!iéitado a Brcs ílio a crloçõo
de um pôsto em 560=Miguel' " D'Oeste e' eutro em

Itojoí. Expressou suá opiniôo pessoal de que ° sub­
deleqocio de Santa Catarina

c
deveria 'ser tronsfor­

moda eni Delegacio, t'x;iS nossO �stado já tem con-,

diçõ@s . para �a·n,to.

,Líder do' NBB pr:oles!� 'co�ii'a \

o

.arbítrio- do' delegado: ele sio' MígJlel'

1

Paulo Melro chegá ama·nh·ã e seus.
iécnicos conlam .xràtJaUuJ da S,ua1lesul

'.� �

Conto, me vem sendo noticiado,' O Sr, Paulo
Melro, presidente do SUDESULf.,ehegará amanhã
r,e$t!l- Capital, aompanhado de técnicos e de j.or'ntl­
LiSi'o?, para' cumpi'Í1' urT) p'rog�ama gue in�clui exposi-,
çGío� fei'í:o 'por ,t.écn itos' tj'.Jqt:Íef,ê

.

órgão;. às" 1,� horas,
na auditório ido FClcu:ddde de Ci€nclas Econômjeos,

:-'sessão especial na Assem�léia 'Legislativa, visitas'
com autoridades e um jantar' 9 .norte· no Clube Do ...

ze, de Agôsto.· .

.

\t_ ,;
�

,

, ,

A.ltos· fontes' militares classi.ticéttam �é "abs.ur.. ex-governador' da Gu:anab�c
das e primarias" as l10ti �ias �ivulgadas .soÍ)�e pro- . ra"', ser.á ilúediavdJllente to-

, ,. ,., ,l' ..

..
.

. Ulid',�, ,.p.6rque: o �gt,yerno és:'
vaveis cl'!.tendin)(mtos cntl'e Ql\i: �,s'.' ·CGrlos.· Lac;;:rda'

tá, atente às' su.a,; a,tividacte\
c Joii�. ·GoLila�j. p$lrO' .eseo)h�� J� u� (tOme mi.lita,r:-;-·(l f:1ií,o: admlÍ;ip:d!o. v�nha' a tú,
sllcesi!�o pre:oidéncicil em 1970;: �

,
.. '.

, ' .. 'rrluttuar a :.sittráção \ pol!ti
...

.�" ,

�

.

'- _'�"'.: '\t .'.\.J�; '''''�'.� c��'.. : �.. �.
,

)',Absu�çiàs porqti'e. __:;_ açen-' I,sto 'pbrqu,e
.

é conhegit1J. '. Ex:plie�rani' que' o: Íllftre-
�ttfàrãm' �'fá)!.'ãm -es�llii:d_0'S ""'que�êácla",ti.fl1 'd'{5S'1 floYnes�·Go,::'� ..qhª,l<Cost�i.,f:':SIlY:a já. ttQI:nOq
exata'mente nomes

.

iJ;ltitna. gitadQs - coronéis . Máti0
; todas as p1'9v1dencias polí·

mente cotnptom�dos com A:nct.reawa, Costa Cavij;!càn- t19s 'cabíveiS, atra.vés dE:

ª RevoluÇão e que de foimà. ti � ,Jatb,% Passarinho e'ge' '�ENA. 'Pj'U'a'neuttalizar�m
;<J,.lguma poderiam . 'compa:::-. n�}l'a,is Áfó�so -Albuquerqw3 .teirámente. a ..ação: da· c.ha­
'tuat com quaJei'uer .SitUaç'ã0 ecJaim� Portela - te'fi sua madà' FlegOO. Ampla,

.

"ca·
PREFEITOS E DELEGAÇõES DO INTERIOR .

deposta; p,ririlaria, porqtie' are�,' de illnuencia.' natural ;l?endo' �)�S Forças :Atmadàs
Sabe-se, agora, que p' re:f,(,>itos, vereadores, téc:. '. "" .

"l'd d d "'oi"H·v,.R. DE.'SMENT·E'até ern slfa \ formulação�' a dentro' .MS Forças Arma· 9"1tàntlr. a',norm",l _8: e � r� p
.

•

nicas e represe�tà�tes d.Js ÇiOSSt;5 produt�ras .de di-
. notícia in:ilica' C1f!:lj'l�erite c

�<tS."'. ' .

<'. vida:;da, .naçã:0.,. 1?e o. prople-. O deputado Ren,<lto. Ar,
versas regiões o STac1o,' especlolm81!te o" V91e d.o . que houve o 'intuito 'de 1'a.., Esse' meSIl}o ..genenÜ· dig, ma extI'avasar des�a ,are", cher tom.-ou 'a iniciativa de
!tajai e 80- NOrt$, esTOfa0 n�s!o capital poro partl- 'zer'üjogo' do ex-governad6r sé que;o,sr·.. Cai'los La.cér:da 'para,ri 9.a.'seguran�à :n�Qio· desmentir que ós srs. João
cipar das hOn;) ..eriogens ao ,er1g�nhe,ro J:-'Çrulo. Melro" :.Carlos Lacerda, 'semda pre6: : é "rião s� ag�..'a�Ol<· com�ô 'na1".,' ;,

.

Goulaú e. Carlos Lacerda
potroe-inQdas' .pe�a impl ensO,'borriga-ve:rd'e.·

..

" :�cupãçãà "de' uma
.

arialise" desàj�tad0-r que .\n'ãq $.é,,�' �. " , ,,'\. ,', :tei1b.am cômentado, em sé1)
. '; D1i'áiS . pon<;leradá d� �d� cOnvénce de':que<'a.Revolu,<,· l\'llLlTARES UNr��� 'enconÚo�de Montevidé�; no,

AL REGEPC IQN0., ....
. 1 ..

•

•.: ,.,' , / mn. dos nómes cit·ados." -:' ção,'passada 'sua f(i'se de refi r:�, n1:es de. lÍlirlta.res com8 -pús.
,

f:\ _As�e:l1blela, Leg�sl'atlv�. �?� �st�do" TEtO I I�ara ;
"

" >""""" . ,pressãO> entri!. Jló perlod,o Eútre;'�fi�íái& .do.,,�a�in�te
.

slveis ' dan:didatos à pres.i-
a� ,10 horas de,amanh_? �ess9?,e�p�ç'9j'pq:a:"re_C7P- '�AREAS DE INFtÚ:ÉNCIAS.',- de· ,noqnaliZação/,.,,:.·qtlàndo doc�niStro' do Exerci:to, a. dénc{a dá Republicn. ,� Coordenador ve� tratar.do pr.G,grama,clonar. o sr.. �auLo de �n:!ltas 0.el,r�1 ;.,�uperldei1tent.�'

.'

...
.' ., -, '�, " l�ã<?<tt�fs,s��;�,po'��f�er� .'Lt" r�a�ã?" ao :_'P�cto..

df,) ,�?ht,�.
.

'Entretanto; '., a fonte q'.le
da SUDESUL, que esta, sendo E!s�,,:� d nesta ÇOPI ' , ':Houve,.tambem '_ ,act'r)s-' ze-Ia 'retomar á,nov,�.'mves, �vldéu er;a·' de,' de�alenlo .' trâris�iti� ,a�u�a,' iru8rrrui, da AI�a�ça' com secrelár.iÓ do:govêrnota I.

.

'. '. .

.'
.

, ... ':

-

"

,_- c�ptou u_m' general que �er- Üctâ ,." b�IJ�e'ssi�a� .:.gu�,r'·�le q.:uanto:à Pos�<fão- li:is.s�rrli(Ja ção .. -'.'l,l,ÚI conJ;18çido tr?-ba-j
. r ronrando de programa. G ser cumprido em

.

A :p�d.ldo.' d2,:�cjep!J,tQdp ..N:lfa�'·�uc�er.l" a Mesa�,:, ve.:fio MiblsteTio.·.do:Ex�r- .' cJ.ueíia';quei,,,.l'iãol':, Y>'< .... ·\'pelo: sr.�"Cª,rlos,: L!l:�'e!d,�.;e 1�1j�t�:�cas�fl.(i9" <!ue 'ãCab:;t �10 Sonta Catarina encontra-:>e ne.sl'a Capitel o sr.do l,.eglsl.ot!vo �e�J�oora u.ma,.c�r:r:)I�pQ9'·?�,,?orlon;en�t� ei�o ..,... umaj:H;óya'Yel má fé ;
.'.

''''

'.
'.. :, ' ,< f. 4e .revol�.a;.�t:ll4l'l;te· ddS, Qbj,,'" reg�ess�r dá, capital uru, êhari'�s. BrYant. 'Wiggi.n J'LJlli;[" cbordénadorcge.ral. 210

to�e$, paro �ECeQe!":o sr. Paulo M�!ro '

,.n�;aero�o:t.()� db autor 'da not1cia,? que SEGVR�r4'Ç�; NACn)NAL'. tivos,. cí.4é;� id.ent_Ífica� ria guaia- : ..._; � 'hastan,t.e nigaclo pTOgrdm�:(' "Compatlhei iQ::)
.

da Ai iança, ilÓ Brósil"

�
..e��,. d,ro.,�'.:�.é.,l:lZ.� :�,.' �.'."':"�\.'�..

"

.

'. ,: ':.": .:::.' . "'.;.' '. '.' ......
'.

�� procurou- l�nçàí'1 varias teq- Nàs árfo:;is' l11mÚn;es afir,. Ftêrite AIDpla� .- V.ni . oficial ao .sr: :Joao GOU]j1-.rt ,e na· No farde· de .o�'tem esteve no Põrócio, çjó GQvêmo,
-. .. .

.

.

!':!deric�s e areas ,de iriflU:�Ii, :rliam�se _ �I}dft �qúe·.: "qU�l� ,ca�égoriz,�?;:, l'e�el(},::" cJ.tl: .":'::-ralme-r�te tra,?sm1tm a ver-,' sendo' reciebidó pe,lo' seGietóriO Dib Chei'em, do: <:0-
,Te:slêm�����,'çurtQl,adas 'POr j�l'nalisfas ,cias em choque ·qol'l1·outrás, quer; atitude iI'nriensada�.�d,o tOdOS; os m�hH<i�ep �s�e um- sao do ex·presidente,

sa Civii,' qu� lhe trônsmitiu o interesse do·/gdverll.a�

.não vã·�. áÔ;·SlUp�le:mo.d�p'or:por�êl�s '.

.

. - , . ,, __ ..

.

...'.
.,

;.

"

J ��r ���h��v,��a��b��IL�tiVidades .. dos :'Componheiros
.'

. 'f\l'enhum.a 'testemunn'o OFIOlqdo' .pe!os jomalis-

f
'

,

·

18 t t
\

J"
II OS;. ChOl:les B. Wiggin Júnior fê.z.�e acompa-

tas 5:teí'iQ'. Fí'.ÚlÇlnd_el,�:·e. HedYI RocjSri,gU�S dQT-"�ablle, Ina r"8' te'� n/·'a'· C�I"Bna Is a
'\

. _.,',···.a· ..'1,"0" dnhaOr .dos srS. HélbiO dadoSidlvl·ar·eca�ooedsochmloe JOeã.o1toMaer'mlaq�ej)sd,-crlme� que � J1e;;' move
.

no
. upremo' ri uno '0'

"

. ". e Ilvel ra, mern ros. ." VIn:1 :
..

,pr:;tfes50r RQbe.l:t('); G:or'npos, 'com(�qreceu Ó pre'Sel1ça. '

"

' ..

'

c.'
.'

'. <' �anta Caiorina .•
·

dq_ reia\pr, :n'inistm, ,.�p,pha�i; d� B.QYr?s M0nteir?, I

.

Q' .", ( ,', .

'p�Ja
.

pr,�stor c)ec.hçJrÇlçoe:>;_ 1em.bQ.�a; "egullarmente, CI- '., I
, �. ,:' Prel,eilur� de �lumenau patrocinatada'Pora depor'em,;� .�inist'i;o�cig4�rçlou os ��s. Car-

..

··.·I··.·Z·',':.·lâ.,[:',
..

,O·····.·,',,·,·y... ', :,a'\,
.

'r-,',�',U' 'a's'.'. ".C> o"o·Ira,' ""'a A'" I.'a·' em"novembro III E;xpósição ,agropecuarialos LÇlcerda, Magnlhães P'ir"l.to, ..Afohso Atinas Filho

e ' Está ·mar'cada pqrGj realizaç60 de '11- O. 13 oe'
R'o.b.erto .sat. u. rnir',"9, Cêlso. P.a. ssc,s· ., ge, ':leral PerY;' .B�vj�

..

.

- novembro próximo, o Terceira Exposição IAgrope-,lacqua e (i)x.coronel, BenJamin' I::amaroo. '

.

cuária de, Blurneilau, Çj'. ue' vem sendo organizo.d.a:"pela. '

AgOra, 'pana ouv,'i( e�sas',.{é:H.e,·,mL!rÍhâs,. õ minis-·· .
'.

. .

/ COEB' com '0 col'dboracãó ,da Prefeitura Municip::tltio Raphael d� Bcirrosl,�-\'or:1te.irb ,está se .diri,gi'r,qo ao ), "� '. ,

....
.

ç:Je Blumehau, I\ssocíaç6� Rural!, de Blumenau, Minis-Juiz da �.C'l VÇlrd Criminal, do Rio., '. . 'Um mOY,imerito d.enPn1.i,nado,.··· . Frente N�iÍc:icna' �;"dos' tnib!ilhistas, a:.pcl.ntoi. FRENi'Ê leRIA.
, . .' , . .

.'
'J .' . tério da 'Agricultura e. do Govêrno cotarinense atra.

� p.or oui'r9 -I�d?, _0 .rr.linrstr� l,ui� .. �al.l?tti, presi:. lista, em' contraposi�ãó à Fr:ent� Ampla'í pOd�l:á ser' de t�r sido e�eitó deputado �i vés da. Secretaria da Agricultura e Autarquia l)BL-dente do,:: Supremo Pr'lbunal ,..�€�al" ..
, rnfor.m.oL:J a '.

f d pOl' tfabalhist�s e "J'onistos, depois do t'ele- '! feder�l pelo� ,. d� 'Para, '.0, depytado Leoncio Fer,
Projeto Gado Leiteiro.

.

"\OLHA Dr:. S. <P'AULO que ,ornanha sera deCidIdo o
orma o( '"., v - '. ná. .Getulio I Var2'.�s, d./n l'az:: irifbnúqu _9ntem que o

d'. ..... '..1 I J' n ad \ . ';",1 ' 9 _. Com essa' organizQçao cooperátiva .ce a in 'is-ha.be.ós�-cQrpus, requerido em, favor. \do. jornaliste.. He-. grama envlouo .pe o sr. j <nuo. ",u·. ,"OS ti s.�a. �%Ir� 1954;' cónsiderou· o então sr. Jâruo' Quadros d� fopna -

..

\ pensávêl pmticipaçõo do Ce>mércio e da IndóstriGl, cliá, Fernar.Ôes, contra o qto çlQ.��r:riini,stro Ç;arno e 5.il- Vargas; em que' ,quaiffiça.o '''pado,de .Mont�yi(fé'ulT prefeito de' 'São .Paulo o Iu·, nenhuma 'ingressará na
.. ., '.. .

", , .. ,." .. . concíave' . agropecuária de no'{embÍ'o pr9ximo é ,ova;. qu� o,wnfinou p'Or: 60 -df<;J,s. de traiçõo à memoria d'e, Getulio. Essa p,revlsão f�i:� 'turo líder popular do, Bra, Frente Ampla e apontJ� cO-. ,. .

I 'I
:'i

.

. i -".
"

'.'
" 'si!: Portanto; há uma ide.n' mo'éa:usa principal 'dessa terçeJro e espero contor com exrto InV,U gar naque o

.

•. iO : . '" ':'. , .;�. feita ontem, em Sãó Pau.lo, pela deputado )v'ete '- tidáde d� 'Í_)ensam,�ntos' .€m,· atitude' a presença 'do', sr. região.
�lkmll1r .dl� qll�' de�l� vez· pa�a;�s, VargO$. ,'.:"

' .

i

.• ,

tre'as duas' correntes",,· 2Ca_r�,ós t�cerdfL no mo '{i·

'. oilo ,Ineses q�,e Israel, :deve:ao(p.tof..essores COSTA TEM:-AP010 t-o ...;., diZ' a,�depu��da -:- r.e. JANI.O QU�R/ép �:e��zti�is�� ;'�::teq��1;�
o Secretario .,da fdúcacõo ..

'

d'é Minas; sr. José vendo sua posição, "podei'à A par dia', 8,:pr<:nc�:;J:çã() en, vem do Sul, portanto, é
'Maria Alkhlin, infor�lou �l�e;, a' 'P9.9aGL�ria.,d'0 Esta-_ SegUndo a parlame.ntlar, a voltar a fazer p�lj;e"do ,g'e, tre Jâhlo ,e a .famíli� Var- 'uma "frente fria":
do começa hoje.o 'pq.gOi,� ás pro,f�i;5óras'contratada� fren,te dewtá entrliLr em tti.lisino; pois todos têm:o gas, o �x-pres�jente procu�
e substitufas, I iquidahdo

.

Os cbeques de fevere'iro O· cont(i.oo com milítâJ'es na
.
direito de errá,!'." ra atrair para ,<1 futú�a.

junho, mos disse' que' ,a decisã�/ nãô �epresenta uma cionaJ4>tas e <'igir de· l:nanel- _ Frente Nacionalista o sena-

vitoriC'l do moviment'cr'de protesto dos prófessoras Ia absolutamente indepen. SEM ESPANTO dor Carv�hó rinto.•Pa.1',8,
/lE' que o governo n6ó\�;jJ().derio I regularizar a situó:: d€nte em relação ao

..g,ovár Na C.âmara Municipal tanto, conVidou·o para "uma
'çõo, de um dki para' outro, submetendQ-se a pres- no Cos'ta' e Silva: l'1poiand.3 paulistana, ninguem se mo:,:- comr�rsa de. gránde intéres·
sões", '. o... .

ós atos consideradÓS' de' lU' t�ou�espantado coni o tele, se:'. Esse convite e�tá sen·

As ,I íde'res '; 'do ala çJissidente,' P9r outro Iodo,' teresse <;lá .povo e criticando grama
t

do
.

�t.,;. Jânio Qll'L- do encarado' como um.-'!
afirmamm, "que, i'apesar da decisão 'do govêrno,. a' a,queles julg'àdos" d�noso�.. dros .. ,O líder do MnB, '1\1'. ,çontia-o!ensiva,. já qUe o

"Semana"-do Protesto" cOntinuará B' que o compare-' O sr. João Gotilart demi· João Carlos Meirelces, �hou sr: Carlos Lacerda está' tel?-'
cimenta de criÇlnças aos grlipos hoje "apesar' dos Úu-se do. mOVllTl.entà tr�ba- :,,�berimte "a 'posiç1í,o do e�... tando tambem Um . encop·
novas tentativas dó ,governo de obstruir o movimen- lliis��, na Qpiníãp 'da S1l(1" presidente; '�poi-s, o sr.. J�-. Fro 'tom o seI?-ador, pl'oeu­
to, foi �equeno, numa proV'a de que contamos com Ivete Várga"s, ao aliar-se a, llio QuadrÇ)s se�p're p,l:ocu- rando eIl9ajá,lo .na Fn3nté
o apoio. dos pc'l,is, que 'conhecem nossa drama".. Carlos. Lacerda. "No entan· 1'01.1 trazer pa:�a si o 'apoio Amplà..

.

•

ràm, :agora que o sr. Carlos

Lacercla,- "chegou 'ao cumulo

.
de. firina:r uma aliança com

o sr. 'João Goul1art, .contra
. o .qual�l\itarari1".

..

Informou-se, nos mesmos

meios, que· () ministro. do

E�ercito, . general Lyra Ta'

vare§! . nat1J 'aJ,rpente trans­

mitindo inst'ruções do prê­
sidente da Repub1ica, de,s'1'
couselhou qualquer pro·
nunciamento aás chefes mi·

\ !
..

'litares,

,< •

Cump'rind0 a determinoçãp do. GÓv:ernodor. lvo
Silveira, o equipe da Autarquia . UBL-Projeto Gado
Leiteiro,. estev€ em. Chopecó duronte a realizaçõo
dos sOlenidades das f:estivi.dodes· dó' c inqUétiler.--á rio. '

Além dé participar no corpo dós .jCn ddos- do' ex­
p:,siçõo . agi ?pecu;?'rio reveri�é� r:::or 'tinànciêm�nto
ern coopercç'Qo cqm. todos bancos p(esentes, vlnt� e

:.ducís matrizes leiteiras, conforme o propósito ';, go­
ve.rnarnental;' que _ prog;Qrpou' a �e\!en;Jq. oe três ,mil
mo:tri'z'es p01 ·t'0d0 � Esl·odo.

. ..

.

Nestas \ intoinlOçÕCS presi:ad8s pesso,;\mente,
pe o dliew,-Têcnlco uaqueJ,�I, _-our:lrq,..;io eng. agro
Jcõo Demario Covoiiazzi, to,; (w;h.Jo, que em loió
durar,te as Te,A[vidades ce. �:r:ciuel-ltenó: io, também
sel:ôd revendido,. rnorh;::e"i' !el\elr_as' tinailCiadOls p'e­
'105 bancos interessados

.::;;te f::,oCeúlrnenf0 é. tomado> eri{-ati·tou� o

agr'onomo joão' 'Dc:lI'1o/ia (Covoliozzi, para' assegu­
rar a ,e,xpan5()o' 'do ;ebêir.rlÜ l�il'ei(o e também i,ntro­
.duzir sangue rlova de linHog.ern leiteiras aperfeiçoa':.
dos. E conC!windo, a'firrnou ô Govetnador I.vo Silvei­
ra, neste' caminho vai certo e corn muito objetivida­
de.

d.

:EVAJ,OO cOM ALZIRA

0,
.

Ao, emb\�rcar ontem para
Brasília,

.

Q deptltad� Éva-l'do ..

'.
, ,.

I ", 'It

de Alm�ida Finto' (MDB-
SP) afirmou que vis,it'ará ,3.

srà, Alzira Varg,'l.s, 'em no-.

me da fam.ília Quadros,. pa- .

Ta levar .
sua' solfd,�riedaéle

pela �minifestl;l:ção ". ipcisba
da 'filha de GetúHo contrà o

ch�ado "pacto d�
vidéu".
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